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,catarinenses começam a chegar a esta Capital. as
:giosa,s repres�nt"ações po1itjca�, para a, convenção'

.
'
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rlsao

De todos os recanto's:'
mais' pre.ti''­
do P. S. D.

e Goering •e K el ing!
Londres, 9 (U. P.) - A B. B. C. informa que tírae o poder a Hitler e, por isso, o ex-tuehrer de- achava o marechal,' libertando-o. Isso explícaría

\OS marechais Hermann Goering e Kesselring cai- termínára sua recLusão. Mais tarde, oficiais e sar- que a Luftwaffe, desde o incidente, cessasse suas

m .prísíoneíros. Goering declarou que tentára re- gentes da Luftwaffe assaltaram a prisão onde se atividades.
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s Que
,

b
- e Edith Línhares Peluso, obte- r êu Ramos, Interventor Fede- grasvíe re-união no Miramar

fm todo O mundo prosf'guem as vi rijço�s ve o mais ruidoso sucesso pe- ral, ovacionado pela multidão presidida pelo Monsenhor Kris-

110 �nt'Usi1l:l1Smo ,tndiscr,itiv'e,l pronunciou magistral oração sakis, chefe da Igreja Ortodo-
,

I f' da guerra fi ri- '" nop.l)IÃ" tam- com que ela se revestiu, tendo cívica, ' xa.

pe O im
.

- U .l.I
.

'IS '1.8 .manítestantes e escolares, nA:�DA �r[fSICAL "AiUOR Estiveram presentes, alPIU
-

h
. t" durante o desfile, enrôado cam- Á ARTE" das rnaís representativas per-

bem ViVf)U �rôs fie intDnii;1\ DO u�.��mo tícos patríotícos. ; I Ante-ôntem, a banda- musí- sonaltdades da colonía, bs srs,

I
t Ernpumhando o nosso paví- cal "Amôr á Arte", o conjum- coronel Nilo 'I'eíxeíra, cornan-

- lhão, a senhora Julieta Pavan to que toda a cidade admira dante da Guarni'cão do 14° B.

_ Simões, esposa do sr. Severo pelo ritmo de sua organtzacâo, C., Ó' sr. cônsul da Inglaterra,

Simõee, presidente da Aasooía- teve a �!'entile'l:l de vir á nos- o represemtante do Prefeito

s <tão Comercial, encerrava o sa redação, trazer a sua telící- Municipal, o Presidente da As­

_ prestíto, larle�cla. pelas suas, tacãc ooniga pelo término da. sOCL'!J<,;ã.0 Comercial, Jornalís-

- companheiras de. organísação sangrenta luta. tàs e convidados ,especiais.,

da passeata,' que conduziam E a ótima banda musical. Dtscursaram os srs. dr. Al-

bandeiras aliadas, além de demorando-se em seus acordes t'redo Damasceno, Anterior Mo­

_ grande número de senhoras e maviosos, executaram várias raís, Osvaldo Melo, Clito Dias,
,!;f2fnJ:l0r'iJt:?,s da nossa Sociedade peçae di) seu vasto repertoríe, o sr. consul da Inglaterra,

que se associaram ás maníres- emocionando-nos tão agradá- coronel 'I'eíxeíra e Antônio

_ tação. Quamdo a coneencração vel def'erencia ; Apostolo,
estava realtzada, naquele Jar- C()JUE}rÜR,_\_C_�O DOS I A festa transcorreu num

dím. do palanque' armado, pro-
I G1U�(�i.s '3mhient<�, de vibração clvíca e

; rduetu eloquerrte 11 ,;CUFSO Ó sr,
I

- A c016nIa 'helena a�ui rà- cortüaltdade.

professor dr. João Batíata Bo- dícada também festejou o mag- I

��;�����;��: �����:!:re::J:rnt=o:=:� fO·âlaniCO�·�áS� �ti�t�a�esco�nnüs��a,�10'i�nú�e�2·,Uiã)1
'George VI nesta mensagem enviad

"

_.. - .._ " _ ••••

"Há onze meses, chefiastes as Londres, 9 (D. P.) -_Segundo

vês 'do Canal da Mancha, levando (
estatística oficial, o total .de bom-

• bas aéreas atiradas na Alemanha,
de milhões de homens e mul�eres �,- ••",-"L'-'O, u�'<v�o

•

,.
desde o principio da guerra até 31

"A essa força foi confiada a tarefa de aníquílar os exércítos ale-, de março deste ano, foi de 654 mi­

mãs no Oeste da'Europa, assim libertando os povos que haviam es- Iliões de quilos, pela R . .<\. F., e

530.758.000 quilos pejos aviões
<CravizadQ. norte-amer-icanos.

"Todo o mundo sabe agora que, após terrrveís e contínuos com-
O total ele bombas atiradas pela

bates, esta força realizou sua missão com uma decisão nunca atingída

-por outra força expedicionária na história.

"Em nome de todos meus povo�, peço a vós, seu comandante su,

premo·que digais a vossos soldados quão profunçlamente lhes estamos

agradecidos e quão ilimitada é nossa admiração pela coragem e .de­

cisão com que, sob vossa habil liderança, realizaram sua tm:ef.'l de

completa e esmagadora vitória.
,

"Peco-vos também. transmitais uma mensagem especial de con­

gr-at�.üa'ç-ões a' minhas �róprias forças, agora l'ob vosso comando, Du­

rante toda a campanha tiveram uma atuação em toQ.os os serviço.;,

valorosos e distinta, pelo qual seus concidadãos os honrarão eterna-

....

I

F'Ior-ianópoâís. vive a ho-ra

mais solene da sua vida, A.so­
lidariedade expressa pela mu­

lher oaaardnense consubstan­

eía Q. sentimento do nosso ])0-

V'Oi, na sua exparasão natural

pela comemoração <los glorio­
sos feitos das noesas armas, I

É que ela também sabe ví­

brar e sentir, presente sempre I

ás dõres e aflições; ás perspe­
tivas e sombras, mitigando o é

sorrímeruo alheio.

A passelata real ísada ante- v

'Ôllti�:rn, cuja, .concentraçâo se �

deu 110 Ja,rdim Oliveira B(�11(), J

mente".
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PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
No dia 12 de maio, Pl'óximO, vindouro, será realizada, nesta

Capital, o Convenção para a organização, no Estado de Santa'

-Catariná, do PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO.

A Convenção deliberará a respeito da forma e do método

dessa organização, definindo, desde logo, a diretriz que o novo

.Partido adotará, em face da política nacional.

�endo a Convenção uma assembléia aberta à colaboração
de tôdas as classes, associações e correntes de opinião, no Es­

tado, reiteiramos aqui ,o convite já a elas dirigido, em cada

1\funicípio, a-fim-de, por intel·médio de suas delegações ,e como

represÊmtantes da coletividade política catarinense, tmnarem

parte naquela reunião,

Florianópolis, 28 de abril de 1945.
NERÊU· RAMOS

,

CoronelNiloTeixeira

,RA.F rios térrltórios ocupados foi

Iltruiram
�0.290 aviões

�

alemães, no
de 2�4..500,OOO quilos, e pelos ar e 12.337 pousados no solo:

aviões norte-americanos, .. ', .. ' Londres, 9 (D. P.) - Noticia-

925;897.000 qui.los.
.

se, com apoio em dados oficiais;
ü- peso maior atirado, contra que foram atiradas contra a Grã­

um objetivo, pela R. A. F., foi de Bretanha, desde o começo da guer-

5.000.000 ele quilos, contra Dor t- ra, que hoje termina, até abril des-

mund, a 12 de março deste ano. te ano, 1.048 "granadas-Joguetes".
PEtRDAS NAVAIS 8,070 "bombas-voadoras" e .. ', .'.

Londres, 9 (D. P.) - As perdas 7,620,000 quilos de bombas diretas

'navais britânicas� au'straliarias, cri- cios aviô'es inimigos,
nadenses e indianas, desd'e o i11í-1 BAIXAS DO IMPÉRIO

cio da guerra, que hoje termIna, Londres, '9 (D. P�) - hnportan'-
até 31 de jan eira deste ano, foram' tes estatisticas a seguir damos,
o, total de 482 navia.s, compreen- I nesta hora em que termina a se­

'dendo 5 couraçad.os, 8 porta- i gunda guerra mundial;

aviões, 38 cruzadores, 61 subll1ari- i' As nações britânicas, entre as

nos, 106 "destroyers". Durante o forças armadas, desde o principios
mesmo periodo a Royal A,ir Force das hostilidades até 28 de feverei­

perdeu 11.449 aviões, inclusive 1'0 deste ano; ,1.126.802 (na pri-
7.997 de bombardeio,. Destntidos meira guerra lllundi.al esse total

pela, RAF, o Eixo perdeu desde o foi de- 1.089.919); total das baixas

\
oomeco da guerra até..

24 úe abril ,civis; 5\},793.
'

deste" ano, 7.910 aparelhos. I Nesses totais, as baixas do Rei­

As forças aéreas norte-america- no Unido (Inglaiter,r;:t, Escocia.
nas na Europa perderam 15.941 Pais de Gales e Irlanda do Nort�)
aparelhos, inclusive 10.247 de; foram de 685.638, inclusive 216.287

hombá.����:__:_��.��� "���ort�� _

__I
LJ�SI�M[Nl( nA UM AN�

A 8 de maio correhte, quando o nosso povo glorificava, em demons­

trações de sincero júbilo, a vitória elas Nações Unidas, transcorria o

primeiro aniversári.o da partida, desta capitàl, do primeiro contingen­
te catarinense para a FEB,

A i:nteressante coincidência não passou despercebida a grande
número de populares, que, em manifestações diversas, aclamaram o'

14° Batalhão de Caçadores,
Quando o sr, Interventor Nerêu Ramos, a 8 de maio de 1945, pro­

nunciava eloquente discurso sôhre a vitória aliada, fez-se oportuno

l'ecor_dar a� empolgantes pa,lavras de sua excelência a 8 de maio do

ano anterior:
"Eis por que, Deus dos exércitos, que tens acla,rado do sentido do

Teu evangelho a trajetória ascencional da sua existência de povo livr'e.
eu Te invoco, com a alma erguida para os céus do cruzeiro, e suplico
que a esta' radiosa juventude, ,cuja beleza eugênica emoldura o pa­

norama cívico desta manhã triunfal, não permitas nlUlca olvidar a

hção de dign,idade, translúcida e luminosa na varonil atitude do .Bra­

sil, co:r_no à minha geração não perl1}itiste, nas horas çruciais dos des­

tinos do- mundo, ° esquecimento das tradições nacionais.

E a vós, soldados que partís com a alma Ul,-gida da própria honra

da Pátria, trago, com a emoção da terra amada" a, confiança da gente
c.atarinense

.

e a sua certeza de que êsse pavilhão sobranceiro há de

voltar ainda mais glorioso, de�fraldado à vossa frente, para' guiar a
llacionalidade vitoriosa, através de todos os tempus e de tôdas as

---- �__I�·dades"., � �__

ass
,..,

ra

* A ala OIJosionista que se

,;, '" intríncheirou no "])iáriq

da Tarde", está estomagada com
êste despacho democrático, do

democrático InterventQr Cata-

rinellses nas Pl'opostas de pro­

moção que lhe envia a CESPE,

depois de cuidadosamente veri­

ficado o merecimento dos fUll'

cionários: "PROCE])A·SE' CO·

i\'I(} DE LEI".

E' que nos tempos do onça,

a geringonça I"ra outra: "Pro­

mova-se de acôl1clo com o pis­
tolão", Não se media mereci·

'mento, por um órgão especia­
lizado; não. se ªtendia aos di­

reitos dos que se <lestacavam

em concursos, para as non1ea·

'ções. Ttulo obetlecia ao lema

de que só os "amigos do lleito"
ou protegidos de "amigos do

peito", tinham direito _
de no­

meação e de aces:.,o aos cargos

públicos.
Porisso, a moralidade que o

sr. Nerên Ramos; iJ,npriluiu às

normas que norteiam a vida

do servidol' do Estado, lhes, fa?

cocegas. Não lhe's entra na "cà­
chola" que os adversários, os

(leSIIl'otegidos, os IJequenos, te·

11haJ11 direitos. Como é isso
.'

"

IJOssível? - pensam êles. E

têm 'razão. Nos velhos e caro'

,comido� tempos em que des­

maudavam o Estado não ,era
,assim. Não sabem, pois, e' não

llodem compreender os 'saudo·
-

8i�tas, qu� não se obeerve, ago­
:ra, aqueJe� seculares JJrincí.
}J10S a que estavam acostuma­

dos: ...:.. os de cego respeito ao

"pistolão". E, porisso, esper-
------ IIAh__oc·ianL

Assumirá hoje o comando do 14p B3.talhão de Oa­

çadores e da Guarnição Fed�ràl, o ilus,trfl ca tarinell·

se coronel Nilo Teixeira, mi1itat com brilhanto fé de

oficio, culto e digno. ,.. .
,

O C�l Teix�ira vem de tr�dicion�l tronCe) d� f�mi­
lia lagunens� e serviu 'muitos anOS em Minas Gerais, \(

onde constituit� familia. .

cA Gazeta» comprimenta o valoroso comandante,
congratulando-se com 08 catarinet�ses pela sua' posse

_-,--.."".'o c:)mandd do jO B. C.,
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Instituido em primeiro legar na Inglate'rra, domJng� será o "Dia
da· Prece".' Hom�ns de todas as raças' e religi�es elevarão seu pen­
samento ao TodoPoder()sC), agradecendo o fim do diluviod·e sangue

Di·· s ue P s ãe A' Historia
'.

,

Continuação i uma, v sz se congregaram _pelos I
elevados princípios ,d,: ci.visu�o' sica ,da �ôl'ça. P'Ülicial do Estado, I c�:mt,adora.-:ltios de 194!? e CUírS?S

O que l(tl ft 4�ntu!!!lit- S'I ideais que comungam, - serviu pa- que, a nenhum b:r�sIlelro consc!ol e, ,a .segu,tr, o retrato de Roosev�lt técnicos daquela Academia; �ana
, • _. ra comprovar que a 110S53 Aca- de suas responsahilidades, poderão e mumeros cartazes de exaltação Malburg, representando o Instituto
'tICO p98 seat.� CI"I(.'\<dl: .Icmia de Comércio, em cujo seio ser relegados a plano secundário. patriótioa, foi efetuada a

marchai "Coração de Jesu-s"; José AlI1tônio
dos' elii to �,�nf" � b '11I1e• mi I i,hllll exprcssôcs da nossa cultu- Às 19 horas, concentraJ'l�m-se :9s "at�x, flamheaux", pelais príncípais Santiago, em nome do .Gentro Aca-

•
r a intelectual e da nossa cultuaa promotores daquela manifestação artérias desta Capital, debaixo de dermco "XI de Fevereiro" da Fa...

"Ig�.-
•

..... lI"(hllo... cívica, está ii altura das legítimas em frente da Academia de Comér- entusiás-ticas manifestações de

=
culdade de Direito de Santa Cataeí;

Coní'orme -fora a�lliplame�1ie. (�i- iI,>piTa:;õ('s do povo br-asileiro. cio, na Avenida H{1rcí�io Luz! ten- público calculado em 10.�O� pes- ri:a.; dr. José Fe_rr�j.ra Bastos, pela,vulgad'Ü, a Academia de Comércio Professores e alunos, mudos pe- do, pouco .t�mpo depois, partido o soas, que nelas se comprumam. Faculdade de Direito de S. Catarí-
de' Santa Cal urina promoveu brio los mesmos princípios e pelos mes- cortejo, ao cjlwl se incorporaram, a A' seguir; após o desfile, de urna na; Hegas Muniz de Aragão, pele
Ihaute passeata e gr-andioso 'comi- !1JOS ob,icti \'OS, testemunhnrnm, de convite da refcr-ida Academia, as das sacadas do "Democrata,Clube.", Colégio Catarinense; Prof. Barrei.
cio, na noite de terça-feira última, mnneiru eloqüente" que, dentro da alunas do Jnstituto "Coração d-e Je- com a presença do Sr, Interventor r05 Filho, lente da Academia . de
em rcgoz ijo ao término ela guerra, ll()SS:1 Academia não se incute, apc- sús", 'que erüprestaraen maior br-i- Nerêu Ramos, que, espontaneamen- Comércio; Pedro Bosco, pelo Ins­
com a virtórià'das armas aliadas, nas, no espírito dos que por' ela lho àquela maníf'estação, bem as- te se associou às manírestações.jia- tituto de Educação de Ploríanópo-
Essa demonstr-ação de acenrlrsdo passamv r-s luzes do ensino técnico sim uma representação de senho- trióticas da mocidade da nossa ter- Iis ; Manoel Feijó, 'do corpo docen­

civismo, np,: qual prof'csorc s P LI h:- comercial para enfrentarem a vid.a. ras da melhor sociedade floriallo-I ra,
- fizeram-se ouvir diversos te da Academia' de Comércio e

nos daquele conceituado est rbelr-ci- mas, sobretudo, que se infunde politanu. oradores, entre os quais destaca- prof. Fernando l.'laab'ado, Diretor
monto de ensino 'comercia! mais no cspirito de cada' 11111 os mais Tendo à .frente a. banda de mú- mos: dr. Ilrnar Cor-rêa, lente da da Academia,,

Academia de Comércio; Osmar iCunha, em nome do CUil'SO Supe- ' Terminando o imponente e gi.
r ior de Administração e Finanças gantesco comício, a enorme massa

"- dr. LindolIo A. C. Pereir-a, lente que se comprimia na Praça 15 de
:i: daquele educandário, em nome do Novembro fez,; a- pedido do PrOf.

corpo docente; Maria da Concei- Fernando Machado, um minuto de
ção Melo, em nome da secção femi- silêrncio, ao toque de clarim, em
nina da Academí a de Cornércio ; homenagem póstuma ao grande
Euclides Fernandes, em nome dos Presidente Roosevelt.
���._ - ..�...,�.� .... _oe ............ '-

.

,__ '�I'._"",

"A CAZET!"·

r'"

:.

, A passeatl rie ant8·)llt:-lill, :Í. tlOitg, orom lvida polos flstud!iÍlt0S da Acad"'mia de Comercio:

QU,ARTOD�o: r:"?pc�o��):�nto���;!or ��-n-�-?-u�-e-ro-! I
, de amigos e admir;lrt()r8!'�, no aer,)porto da Pan,air, o

nosso .ilustra CJnterraw\u sr: dr. Ji) lqi.lim fi'lz l R'\illOS

que, no Rio ne .Ja'leiro, dirige o escritorio rept'esepta­
tivo do Estado.

I
O dr, Joaq üm Rarnr)s vem participar, co;no cata·

.

rinenss e politic,), ria g!'!\tld,} ConvLl!lQão Li\) di l 1�.
(lA Gazeta CllmtH'im""t1 o.

,--_._-- ----------

Em ótima residencia aluga­
se um quarto seiu pensão pa-,
ra um casal,
Padre Roma 115.

VEND,[-'SE.

CASA,§
Vende-u� duas a Rua Gene·

ral BittGncourt n° 34 e 36 jun­
tas ou separadas.'
'rratar na Casa A Capital.

IVENS t\RAUJODR.
Proceden te d 1 CR. ri t '1 d 3 H(\pr..b liC�f coverá chegilf ama­

. nhã a esta cidadf.\ o nosso ilustre p3.tl"icio sr. dr. lvens dtl

Arauj n, figura prestigi��a. e, lMmbro do Uonselho Nacional do

Trábaiho e consultor JurldlCu da Arcesp.
O ilustrado colegà de im prel13a deverá chega t' ás' 18 ho­

ras e será festivamente rrclpcionallo pelos seus amigos.
----

Cosinheira
D"9cis'l-�e de uma

,unhflira Ln casa de
famflia. Avenida Rio
152.

"

bôa. co·',

pequena
Branco,AGRAQfCIM.fNTO �. MISS�

I.lhaala So':: é i.ltpfl8
Nora, 'netos e hisnetos 'de Libunh Sodré Lopes, Cl)!)·

±vida.m
aos seus parentes e pi '�,()as.'amiga� P,lf'l assistirem

a mIssa de setlffio dla de faL .unento, que mandam rezar

em intensão a alma de 8tH iH8squecivel :-5ogn., avo e bi­

Savó, 2afeira, ás 7 horas ni), capela do Menino D_eus. bem
assim agradecem a todo51 que durante a enfermIdade da

mesma os auxiliaram e 'acompanharam o cadavE:r até a sua

nltimA mn"Rtil1

VENDE·SE 'uma casa no

centro da. cidade süa á tua
I<'ernandes' Machado 38.
A' tratar na Avenida Màuro

Ihmos 'n° 200.

FLORIANÓPOUS

ossa Vida
Tasso, Prefeito Municipal da
cidade de Laguna.

Passou ontem o aniversario
natalício do nosso presado con­

terraneo sr. Cel. Avistiliano
Ramos, ex-interventor federal,
atualmente residindo no Rio
de Janeiro.

Festejou ontem seu aniver­
sario natalício a gentil senho­
rita Iêda Orotino, filha do sr

Luiz Orofino. .

Fez anos ontem o nosso dis­
tinto conterraaeo sr. Juvenal
Farias, competente sub-delega­
do de Policia do Estreito.

Completou ontem mais U'1l.'

o
aniversario natalício o estima-

11 do jovem Jorge Lunardeli,

EUCLIDES FERNANDES
Passa hoje o aniversario na­

talieio do nosso prpsado con­

terraneo sr, Euclides Fernan­
, des, dedicado funCionado do
Banco !do Brasil.

VIA1AN'l'B9
DR. ARMINDQ TAV ARES
Está em Flortanopolis o

nosso distinto couterraneo sr",
dr. Armindo Tavares, acatada"
médico em Blumenau,

FREDERICOKIERSTEM
'

Chegou a esta capital d nos­
so presado conterraneo sr
Ffederico Kierstem, competen­

SRA. ALEXANDRINA VAZ te cirurgião.dentista e presti-.

LEÍlMKUHL",_ / giosa em Braço do Norte.

Decorre hoje a data natali· J.' CARUSO MAO' DONALD­
cia da exma. sra. d. Alexan· Acha·se nesta cidade o nOEt­
drina Vaz Lehmkuhl. esposa so estimado patricio sr. J. Ca­
do nosso distinto conterraFleo ruso Mac Donald, cqnceitúado
sr. Gustavo Léhmkuhl. diligen· comerciante e industrial em

te funcionaria do Tesouro do Urussanga.
Estado.

.

- -

.

Dama "de elevadas virtudes Encontra-se nesta capital o
de espirito. e coração, sempre nosso distinto patricio st. 00-

pronta á vanguardear as cau- ronel Joaquim Torres, presti­
sas nobilitantes de sentimento gioso politico em Joaçaba. .

cristão, a ilu�tre aniversarian- FA.LECDlEftOB
te será, por certo, muito ho·
menageada pelo 'transcurso de .

tão. auspiciosa data. LIBANIA SODRE' LOPES
Na resideneia de seu neto sr.

Natalino Lopes, a rua CuritI­
banos n° 33, faleceu ante.ontem
ás 9 horas da manhã a vene­
randa _ senhora d. Libania 80-
dré Lopes.
O enterramento de seu cadà­

ver efetuou·se no mesmo dia
ás 16 horas.

.

Completa hoje o aniversario
'natalicio do sr'. FUlvio Silva
esforçado comissario de Policia

Transcorre hoje o anive.rsa·
rio natalicio da prendada se­

nh()rita Wanda, filha do sr.

Wald�mar F. Caetano. empre­
gado da firma Carlos Hoepcke
S. A. e: da d. Judite Mattos

, Caetano.
Ecoou dolorosameate nesta.

capital o falecimento, ontem, no:
distrito de Cambirela, do nos­
so presado conterraneo sr�
Eduardo Müller, irmão dos srs�

Roberto, Ernesto e Alberto
Müller.
"

O extinto gosava de gradde
estima e era largamente rela­
cionado.

SARTORATO BOTELHO
A efemer;1e de hoje assinala

a passagem do aniversario�na·
talicio do nosso estünado con­

terraneo sr. Sartorato Botelho,
funcienario publico estadual.

-

}festejou ante-ontem o
- seu

natalício o nosso estimado coa- Vende·se uma casa no, dia...

te.rràneo, sr. ,Jaime Vieira, tele� .trito do Estreito, sita á rua

grafista em Hajai. Secuclino Peixoto. A' tratar oom
Transcorreu ante-ontem a o chauffeur da limousine dei

data natalícia do sr. Giocondo aluguel n"., 1.506� I
----�-----------
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d • ?, 'nJo ou emonlo ••••
as duas eeleas, p,orque so­
bretudo, foi... M U L H E R !

.
-

SANTA, � DI,ulher ,que
lDulto aDIar,

Talvez

por
anultp peéou!

I-CI'NE ..E'L.EGAN"'E 1-,

,

'.
;
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JC-A-RN-E-T-,-C'MI ci FERRO DE VIDRO
Os ferros elétricos do futuro te-

rão a atual base de .aço ou alurní- "CLORIA IN EXCELSSIS DOO; ET INnio subtituida por uma de vidro. TERRA pAx HOMINIBUS BONAE VOLUNTATIS".Isso afastará para sempre o abor-
Abrimos espaço, excepcionalmente, nesta nossa pagina. MARIA KOTZIAS recimento das roupas queimadas,

d fpossibilitando ao mesmo tempo um elegante, dedicada exclusivamente ao mun o eminino e tam-Depois daquele sucesso extraordinário de "Estrela do Nor- aquecimento :t?ais rápido e um es- bém... masculino, para nós congratularmos com os nossostoe", o ÇINE RITZ suspirou aliviado do peso de centenas �e fnamento mais lento.
I "fans" e com todos qlfe �ã,o delicada preferência aos CINESassistentes. Mas isto aconteceu apenas ria sessão c�lma de sa- SEM REMÉDIO' RITZ e :ROXY, pelo termmo da guerra na Europa.Dado. Porque já domingo volveu ao "adorável cmema das" Em Goldsboro, uIT] ébrio incapaz O mundo encheu-'S€ de ruidosas manifestações de alegrra !multidões", uma onda incontida de "fans" da sublime arte !le pagar sua multa de 1,40 dólares, 'Os sinos de todas as igrejas do, Universo repicaram festivos! Asdos "talkies". As matinées alcançaram o brilho desejado, com ,:

foi encerrado nu:ma cela. Enquanto sirenas, os ap,itos.,das 'fábricas, dos navios, as ibusinas dos auto-
'

a.alegria ferv.ente e seleta de t�tas �r��nças e um pleiade sa- '�� ��c�nl�:::a3:�I�����ti�eo�;;: móveis, o es:poucar ?-os fo�s de artírícíoaos canhões salvando,c:ha de nossa Juventude escolar. Lassíe comoveu e_empolgou! ,tes assomava de um buraco na todos OS ruídos enfrm, subiram aos ares da terra!Senhorinha Maria tomou sua poltrona na sessao chic das parede. Quando o prêso bateu no O homem largou a sua arma mortífera.seis e meia. Ela e sua graciosa irmã, naturalmente. chão. co� o pé, o rato' deixou cai,r r O regresso aos .lares será o momento mais sublime das ge-Elemento indispensável nas reunjões artistas d@"CineoobJeto.Eraumanota de �ez dó-
rações atuais'"'. A lares! Chamando o carcereIro pa-

'

_

.

,

'Ritz", senhorinha Maria passou por nos toda em seda estam- gou a multa, saiu da' prisão bebeu As maes, as esposas, as noivas, no instante da boa nova",pada, de cores escuras, luvas modernissim�s de pelica p�eta, mais uisque e pesta mesma noite verteram, por certo, lágimas de contentamento !sapatos negros... Seus cabelos castanhos enchem sua línda voltou a ser preso. Eles vao voltar!cabeleira, esmeradamente tratada, que ela com carinho alisa PASSES OS jovens da F. E, B. vão voltar!de quando em vez. . . Como nós outros, "fans" ínfatígaveís, se- ,,_ Os niqueis desapareceram e Voltarão os de nossa terra, os herócos catarinenses !nhorinha Maria tem, de si para si que o cinema é realmente a só ficaram os passes. Estes estão '

Voltarão os do 14° B. C. !d
. -

dístrae d t
.

d invadindo tudo. Hoje em dia, se
tarí I

mais interessante as diversões, porque nstrae ms rum o e
queremos tomar um cafézinho, ano Sim! Ca armense .emociona divertindo ... Não fôra o cinema, que havia de ser dar de ônibus ou de bonde, mas só A paz voltou a pairar no mundo!de nós neste bucolismo de cidade pequena? temos uma velha e surrada notinha Aguardemos os nossos rapazes, os rapazes da F. E. B., os,

de um cruzeiro, a falada "japone- rapazes catarinenses, os rapazes de nossa terra!
_

Maria dos olhos vivos, sa", é certo recebermos de troco
.

olhos lindos Mária! dois ou ;quatro passe- e urn Taro ni- Q'Q;e a mais brilhante e mais estrondosa "recepçãó seja feita
quel de 'Quatrocentos réis". a eles, aos quê defenderam a nossa Pátria, aos que pisaram no'Maria tem um sorriso
Em' toda parte são sempre as sólo da velha Itália e lá desfraldaram v:itoriosamente o aurí-cheio de alegría l

mesmas perguntas: verde pavilhão nacional! '."..",.",..,,,...,,,...,..,,,,,.--,.--...,.....--::--:--
_ O senhor aceita passes?TO) � �Irr � 'JN... �hT � �n lfTrI! rt"" (t!I A esta pergunta o carioca, com

lr.'" ,� .u. '\'J Q;}) IJ=V., ,lf'V',u, � JJ.� .IJ., � � seu natural gênio irônico, respon-
de" log�ão sen.hor; não sou espírí- SO'S I N HOSDepois de ouvir tanta discussão Não. Os h ornens procuram ai paz ta",em tôrno da forragem e da sua iri- em tempo de guer-ra, e a" guerra em Em praças, ônibus, ou mesmo .nas passam de puro exibicionismo, para'fluência no aumento de preço da tempo de paz; procuram a liberda-

ruas" é comum ver-se pares de 'noi-, os outros verem como eles se amam.carne resolvi não comer mais car- ele sob .a tir-ania, e a rti.rania quando -vos ou de namorados que se julgam si é que se amam?ne _ comerei a forragem direta- se acham livres. _ UNAMUNO. SUPERIORIDADE, sôainhos no mundo e, esquecendo- O verdadeiro amôr é sobrio emmente." _ 1\HLO. "O condor mão desce dos se da assistência, tomam atitudes SUf,S efusões. As palavras, as at itu-. Quanto mais nos elevamos meno .. : Andes para cata-r minhocas, na demasiado amorosas. Estas expres- des, o modo de proceder, demons­
I Dizem �lLle. os homens �:ll1scam ares p::_rccemos aos olhos �;a;9ue]esl plan i 'i "

_ Vaseoneelos Ma- sões efusivas não ficam bem em pú- tram o real sentimento.paz. Mas sera verdade? Dizem tsm- que nao sabem voar. -,NIEfZCHE. ieie ". .,,,,
,. .blíco. As "fitas" ao a,r livre, são .dcs .. ,bêm que êles procuram à liberdade. ' ehado. Os ,carinhos à vista de todos, não moralizantes.!' _� -nl!" ,__'_.__ '

.. --...--- ��"'_��-""'��""-���!""",,��������������'�������;���������������-"'"��---�
TA N E A M E N T E--HOJE

Cines R I T Z. e R O X Y
ás 2, 4,30 e' 7�30 ãs 5 e -8 hrs,

Conhéce estas?

Antônio Sbissa

NO

s M u

RROL. FLVN
e

lI»!' i{tAVE]L11�ND
em

\-.

;�
[�
i

,�

ti
tJ

�
:1
[?
r:l

�
I
�
: Adversarlo de todlfS·88 OIReões
iD�ID8jve ""quela que lhe fIl'4:'r­
"ira de' be ..e"� lu.m.go pesNoD I
de UOI Hei, I'éter OJ ood" que
�xel'eer& um"ulfarl..meDte a
nfibre profissão de médicc'!j fte
,viu, ,lu'eL§perad(lmente v.odldo
:

eomo escravo ••• A uma lDulber!
� ,

�a vi�� mais aventurosa �o scculo XVII.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,._-- •••111•••
__
- M.

�
������������������-�--������."�.�����

'-La·IRA TE'N"IS C:LU'BE-·I)ia 12 grande s�iréef
.Dia 26 grande·"·Bail� da Vitoria", em homenagem da FEB,'FAB,

Marinha Brasileira e Naçõe$< U'nidas.
.

. i
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P.A'SCOA DOS LI

o dr: Nerêu Ramos no govêrno do

Estado, é e será sempre acatado. e

respeitado, como llll1 de seu� fill�os
mais distintos, um dos seus cldadaos

.

mais eminentes, um de seus mais
fortes. ,baluartes, Os jornalistas ba­
ratos d o"Diário da Tarde" pro­
curam por todos os meios lanç�r a

discordia no seu- govêrno, maneJan­
do com arma' mesquinha que vomi­
tam pelas coluna,s d'e seu jornal,
mas nlmea conseguirão macular 0.
brilho do .grande politico, Quem pó­
de mostrar alma grande quando a

tem tacanha e vil? Quem póde
afrontar face a face, quando a C0-

vardia só o auxilia para cravar ci
, .

punhal traiçQei ramen t,e? .

A posição em que está colocado o·

respeitável catarinense é tão alta,
tão ·elevada, tão brilhante, que os

assaltos da inveja dos pigmeos do

partido republicano nem chegam a

meia distancia.
O nome do dr. Nerêu Ramos :vive

e viverá sempre no coração .de to-
I

dos os catarinenses amantes de sua

lerrá oe respeitadores de seus maio-

r,es vultos.
.

. E' um nome querido do povo, por
isso que pertenoe a um filho do po­

vo, que tanto tem trabalhado ·par�
o seu engrandecimento � prosperI­
dade.
Na arrancada de 30 acomp<lnhei

sempre o dr. Nerêu Ramos na ,sua
vitoriosa jornada para o progresso
do Estado, agora novamente ,a? seu

lado para combater com glona 03

inimigos da luz.·
A festa realizada a 10 de muio

não é uma manifestação demera

que possa amanhã ser esquecida.
Ela representa uma larga soma de

sacrifícios e de cuidados, e deve

perdurar na nossa memória COI'.10

um grande passo para o progresso,
como um-resultado brilhante do es­

pirito Esclarecido de Nerêu Ramos,
como a consefJuência lógIca· de sua

aplicação e da sua força de vonlarie
em levantar o Estado sob monta- O G t Nnhas de louros, a ft egrouo

v
.

.

.

Pedfi,,08 que DO� aJllde�trazéudot...�eo com BASIL RATHBONE e BELA LUGOSI
,(;entro Redentor NO PROGHAMA

bomingo-;No Cine RITZ.. I-AsslIcar Fluminense-Nacional.

SANTA Sessões Publicas de limpe- 2-Vhõe, Hi.toricas da Guerra na RUBsia-Marcha do tempo
. . '.

.

saa Psiquicas Segundas IDlprõprlflt afé 14 ano.

(o. destilBo de uma peeGdora) quartas e sextas feiras, ás 19,30 Preeo ú_!l!��!_8_!.,.9�_f��_!��o_l!iIto)__
����������������� -=::::::��h�o�r�a�s:.�A:v�.�]d�auro Ramos 242,______

---

Iniciarà II partird.
.ma se.Bunda feir.,
a sua grande liquidtlçãD
in_itul.d'ai' FESTAS de MAIO.

-----------------------------

Vendendo' todo D seu stock cam grande redução nas preços.

A-GU"�RDEM ! ,APROVEI·TE�-!
FESTAS DE MAIO ".,. A PA,RTIR DE 7 DO CORRENTE

A C PITAL

....
Hevestiu-se de granld'e brilhantismo a transpõe montanhas, e muito mais os ma­

"r-áscoa dos Militares" real.izada, ontem, les como êsses, nos quais f'alhararn todos
110 Quar,1lf;l da Fôrça Policial do Estado, os recursos, todos os elementos da peri­
a que estiveram 'Presenbes, além do In- cía humana. E quando a muttídão a pu­
terventor Federal, Sr'. dr. Nerêu Ramos, dera chamar de criminosa, o Filho ele
que tirnha .a seu lado o sr. coronel Telmo Deus lhe dá o doce nome de fiTha; à in­
Borba, comandante da 16a C, R., altas quietação sucede a bonança, com a cer­

autor idades civis e mihtares 'e numerosas teza da cura: a 'cura física e a !paz ínte­
famílias. ríor, - como a demonstrar que o bene-
A sotenêdade rel igiosa, que se iniciou fício fôra Imediato, completo e definitivo.

com a r-ealdzação dum, missa campal, em A Cananéa, essa, também, por sua

intenção daqueles, 'que, no alénl,·ma,'. pe- 'vez, chegou a passar por cima da lei, ou,
receram pela, Pátria, foi celebruda pelo pelo menos, dn,s normas e injunções que
Arcebispo Metr-opolitano. senhor D, Joa- o próprio Cristo se irrrpuzera. Pois não

. quim Domingues de Olrveu-a, acol itado lhe declarou o Sadvador- que "a sua 111.is­
por Monsenhor Harry Bauer, Vigário

G�-l
são era de prégar unícamence aos Ju"

ral doa Ar-quidiocese; Frei Fel isbeito deus"? E €la era das "partes de Tiro e
1n1101'st e Pad.re Bertoldo Braun, tendo de Sidonda," ou "daqueles- arredores". Su­
as orações sido pronunciadas, ao micro- jeita à dorruneçâo romana, � adoradora
forie, pelo sr, major Francisco Faustino dos Falsos deuzes, era uma mulher pagã,
da Silva. Ela, por-ém, roga, ela brada: clamavit; so-

Oração ao Evangelho \ fre o stlêncío e a aparente indiferença de
Ao Evangelho, sua excelência .reveren- Cristo, que nem sequer lhe responde; as

dissinl,a, o senhor, D, Joaquim Domingues írrrpertnnênctas de seus dtscmuãos, toma­
de Ol ive'ira, com a fluência e erudição dos de falsos zelos, que procuram. afastá­
qu·e lhe �ão !pp.culiares, pronunciou a se- la elo Mestre, às excusas do Senhor, res­
guinte notável oração: ponde 'corp nov.a,�.suplicas: "Senhor, ajuda-
u_ Aluen, dico vobis, nec in 1sl'ue] t.en'· 111,e";?s sua objeções, en1!bora procedenteS,

ta�1l fidem iJlveni: Em vel'dáJcle, eu vos torna a insistir, aliando à fé a mais pro­
d1go, ,}1en1 'eln Israel eneontrei UllTIa fé tão funda hun1�ld.2.de] ._ 'e o Senhor não re­

grande. Luc" 7: 9:'- Exmo. sr, Jonbel'v-en- siste; o rnilagre se opera; aquele ge9to é
tal' federal; ·eXilTIOs. srs. 'Comandantes das altamente encarecido:" Ó mullher grande
:Fôr,as Fec1ér'al e Pública; ·exn'tas. Auto- é a >tua fé''', - "E desde aquela hora, a

riclades ;,pl'ezaclos srs. MilHares; carL,si- sua fiTha ficou ·curada" (Mt., 15, 28) ..
D10S Fiéis. - Largo e alto louvor! Ben1l3'- E, sem 'en1Jbarga, maior, nlai·s intensa
vea,turadó qüem pelos seus a,tos, pelas e mais profundament� radicada é 'a fé do
suas ,o'bras, pela, sua fé, enfim, de que Centurião,. soldado romano a se:::,":ço de

pro'Gúrou rnfon11aol' a sua vida, como o Herodes Anrti-pas, sediado na cidade de
ju-sto dela vive, na frase. da ;Escritura, Cafarnaum. Pagão, não oculta as· suas

rn.ereceu ouvir tão 'expressivas e tão auto- sirnpatias pela religião juc1a�ea, que era,.
rizaJdas :pala1Iira-s! Como essa, não a en- então, o credo verdadeiro, chegando mes­

controu, .porque a não louvou, 11elTI na n1Q a 'Construir, a expensas próprias, unl
henl0rroj,SS\1', 11en1 na cauanéa, ne111. nos ten1plo ao Deus único, qlle adorav3. aque­
próprios" apostolos, senão quando o pai, le ·povo· su1:Jíne:irio. Não duvida' também

que não a carne e ,o s!lugue, foi o ·l"'eve· enten;Jt2r-'"le cdnl o Profeta, senão pessoal­
ladol' ela vel".ctade sobrenao!\ural. J-\. 111ulher rnente, t.1U'� iiI',:, iniuc'a sua profunda hu­
do fll,lXO de sangue, é certo, brotm·am mUdade, por umá h'f<aqão escolhida en­

dbs lablos divinos: "Filha, a tua fé te lTe os anciãos dos Judeus, que eram os

salvou; vai ·em 'paz, e Hca cura<la de leu homens de prol da cidadE', e, vendo-o
m:il" (Ma'rc" 5, 34). E'l-a, co·ntLldo, ela "há ,chegar, por' am>gos, .para que "nãe> se en­

doze anos -que pafdecia"; durante' êsse c0111od:asse, eH1.· fi1ais longa calninhada,
l(,))1go ye111[>o, e pelos cO).l)�ecime.nlos, la(- "porque eu", ex.plic3: "I1ÜO sou digno que
vez, l:>r'ecários de então, "tinha sofrido entres sob o me11 teto"; e, depois: "di7.e.
Jl1.uito de 1l1uitos lnédiocos"; CQ1Tl poucos un1a só palavi"'!a, e o meu ;:';8rvo ·será sal­
Ou '1l1Ujtos haveres, "havia gasto tudo vo" HUlu:ilde e c2r·idoso, pDis aquelas
q'uanto possuia"; ·e, sem que lhe brilhasse preocupações, aquelas i"ucessivas legações
<!ualqner esperanÇ>3 de cura, "}ongo de motlvara.. as· um serV'3, ou l11elhor, um

ter sentido n1elhoras, antes cada vez se escravo,. coisa e llão pe.ssôa, de proprie­
achava pior". (Id., ib.) Procura, já agora. lade d,e seu Gano, que dêle podia õispêlr,
o médico dos médicos, atr.aida pela fama como entend'esse, d� acórdo ·com o direito
da,s suas C'Llràs e dos seus miLagres; vense e os co§tumes daqueJa idade. Um homem,
o natural constra,ngil)1ento, que lhe im- enfim, do nosso tempo,' para quem o di­

põe o seu ma.) secreto; chega a ell'por-sc, reito soci"l não parece ter segredOS; e,
a afrentar o corr·etivo, porque o seu lnaJ, vivendo. elTlbora elllt['·e Judeus, parecendo
previ,sto e111 lei, U1e vedava o .acesso às particLp·ar .. por anteciIla,ção, das -idéas e

multildôes; e, para não ,ser denu'Bciada, elos preceitos cristãos. E, ('om todos e·sses

esg,ueira n(do .. se, COJltentJa'-se con1. tocali_� QOt2S, o que pOlierialTlOS cl1anlar i.U11 lni­
não aquele corpo, do qual "'sai'a" selnpre ntar às dir·ei.tas, para quelYl a re-li.glão,
l'lu11a vü--tude" t,Luc., 6, 19). o:nas ·a sua l·onge de ,5:e)." entrave, é mei·u. e dos unais
veste,. ou, mais exatamente, a orla ou ex- preciosos, !para desempenho de tão nobi­
tremidade de seu manto: 'tetigit fllllbrimn I1tante ,nistel-. Sem se prevalecer, sabe
ve'ltünenti eJus (Luc., 8, 44), cheia de fé, usar da autorildade de 'que' é deten tu,.. Dá

porque a,credibava e "dizia: Se eu tocar, ordens, e é obede,,-d·.L "])jz a um: Vai, e

ainda <;IUê seja só o seu vesttdo: fic-al�ei êle vai, a outro: Venl, e êie vêm; ao servo:

curada" (Marc., 5, 28,), Era a fé "que Fl3ze isto, 'e ele o faz". (Luc., 7, 8,) Sabe

� 1.R4.3fe 7� j 1P{'S� 8 !RA1
�essões Chies

ERROL FLYN eOllvla de Dawillllnd, em

Capitão lood
Adversario de todas as nações, inclusive daquela
que lhe servira de berço, inimigo pessoal do Rei,
Péter Blof)d,. que exercera humanitariamente a no­

bre profissão de médico, se viu, inesperadamente
vendido como escravo... A lima mulher!

O mar ficava rubro na esteira do galeão comanda­
do pelo Capitão Blood e· assim teve inicio a vida

de corsário. '

,

A vida mais aventurosa do século XVII.
NO PROGRAMA:

I-Roteiros Maritimos-Nacional.
2-NOTICIARIO UNIVERSAL-Jornal com repor­

tagens da guerra.
IDlproprlo até 10 an08

Prel'os.' No RITZ-Cr$ 3,60 e 2.40
� .-No ROXY-Cr$ 3,00 e 2,00.

dar ordens, o que não é pOuco, no que. rio, uma e muitas vezes, Cristo lhes ex- Cooperação da L. B. A•

exerce os graves deveres do comando. probrou O apoucamento da sua fé. Me- A Legião Brasüetra de Assistência, re-,

Ela: supõe não apenas ciência, mas pru- receu-as um rn ilf tar', um representante presentada pelas suas Voluntárías Socar':'
dêncra; não só rnetodo, mas emprego de' da vossa ilustre classe, exornado de qua- rist as, devidamen-te uniformizadas, sob II.
tática. Os livros santos nO'S falam daquela Iídades que tanto di.gnÍficam a farda, direção da sua, ilustre e beneméríta pre�
leg íão que, !pôsto que valente e escolllida! como, nobtütam o homem. Belo exemplo, sídente, senhora Beatriz Pederrieír-as Ha­
querendo dar mostras de seu valor, roí que_tereis procurado tomar por modelo, mos, ofereóeu;' no refeitór ío da Fôrça
totalmente dízãmada, "sadndo à peleja ím- Feliz O ínstarue. em que essa aspiração Poltcíaj, aos cormmgantes, uma lauta
prudentemerrte", sem aguardar o siuaã de se concretizar. Eis que se aproxíma. Vai mesa de sandwtehs e doces, decorrendo .,.
seu ,chefe (Mac., 5, (;7). E logo após, pelo estender-se, daqui a pouco, a mêsa sa- ágape em rneío de ,gran;d'e an.ímação,
contrário, as que, segui-rum cautelosa e .61"-' grada da comunhão. J!:sse' vosso gesto Agradecendo o· gesto da L. B. A, prO­
denadamente: lbant cante et ordmate, será um novo ato de fé, não apenas pes- nuncíou "curto mas víbrants, írnprovíse:
porque e 'com precaução e eorn _ordem q,:e' soaI, mas coletivo, Ato que erripulga e o sr. maicr Fr-ancisco F'austino da Silva.
se prepara e se garan.te 8J vítor-ia. Supõe sugestiona as gr-andes multidões, como que assim terminou: .

aquelas e outras qualidades, entre elas, aquelas que seguiam, e corno a� que aqui - "Os militares comungantes, agrad-e­
dotes morais, - os ínsuostltuíveís dotes estão 'presentes, louvando, bendizendo, cidos, beijann as mãos das legionárias, 08'­
morais, a que se refere o grarsde Poeta adrnírando o espetáculo modelar, e de culando, assim, as mãos doa, Mulher Bra-
quando escreve: que se poderiam "fanar os demais aquar- slleira·".
"A Hei não obedece nem consente telamentos do Brastl." Por último, a Comissão promotora da:
Que não fôr mais que todos excelente". Seguidamente, procedeu-se à cerimônia Páscoa dos Militares' ofereceu a cada urna

Grandes, pois, e bem numerosos _pre- (h! Comunhão, que foi rnin ístrada a vã- das legionárias um lindo ramo de flO'reS'
dícados, mas a que faz sempre t:0roa a rxas centenas de' rnüttares .d!e todos os naturais.
solidez e a síncer-ídade da sua fe. Esta, graus da hierarquia, da ativa e da

=. E, assim, terminou a tocante festa, que,
pelo menos, naquele homem, e_ naquelas I ya,. pessoas de sua família e amigos mais prorundamenta calou no ·espírito cristão
círcunstãncías, o que o Senhor' tão '_nal'ca- m.tírnos dos míütcres comungantes. da população flortanopolttana.
damen te acentuou, adrmll-ado: Jesus ad- .

miratus est, -:- J!:le, ,para .quem nem as
.

â��I]���mC��i�ié�i,;;�:·d:�. ��f���"�ràs����
C·U·RSO PARTICU'LAR Itidão numerosa dos que o seguiam, curio-

_
.sa do prodigio -que .se ia reali?Br, mas

por maneira sale>ne, .qúasi por for�}a de

juramento como '3> selar a· prolaçao da

granldle veITIade: "Amen, dico vobis, nec
fi CE sanin Israel talltam fidem inveni: Em verda- p. 0,- S I,A MA RIA MADALENA De MOURA FERRO

doe, ,eu vos'digo, nem' em Isnael encontrei M 'nterá nurante (') ano OS seguintes curso�: Iuma fé tão grande!
AssirIl que O' ,maior elogio :não o mere- PRELIMIN t\ R cnrft'Spo ndente aos gru DOS escolares."

(leram aquelas duas mulheres; não o me-
UM CUR O Mt:i"OIOr.eceu nenhuma das componentes do sexo.

_

S D destinado 8 preoarar alunos.pa-_
fraco tão distintas, 'aliás, e tâo notâveis r8 OS t'xames de admlss�f) aor Oiaasl08, Institutos de Educa-pelos' seus feitos" sob o- influxo, tão _de
acôrdO' com as del,cadezas.do seu coraçao" ção e Escola de Comercio.
do criogUanismo, Não o mereceram os

A I I b' R S Ipról"rios,a,postolos,aosquais,pelocantrá- matlcua.acha-se aertaa ua adanha Mari-
nho n' 3-1.

a-"N�S �OIiOA.DRS
BO.lIR_ 10. DE MAIO DE 1845

C_na ODEON (o Li�!!�,\��:�mas�
A'� 2 horlls--GR�NDIOSA VESPERAL--Programa Variado:
l-São nosqoB Am:goR-Nac Cooperativa
2-EXTRA! EXTRAl EXTRA!
9s funerai!ii do Presldentflri

Anunciem em A GAZETARetalhes

Roosevelt
8S ultimas homenflgens prest'lda8 80 LIDER da democrácill.
3--Visões Histüricas da Guerra na RUBsia-Mafcha do tempo
4-,1\ Mmca e 8 Aranha-Le�l'nho:

.

3-V"jam a g!>tfota dos cpatins de 'prata», damando 80 Bom

do famoso tango CIOMES em

BO'DAS NO GELO
com SONJ A HENIE -a Rainha do Patio e JOHN PAY -

NE-e principe do rOlURnce e ainda JACK OAKIE
PRECOS Gr$ 1.00 (ONICO)-Geral O.70-lmposto incluso.
CENSORt\ LIVRE-Crianças maiores de 5 poderão entr'ar.

A'S 5 e 7,30 HORAS-SESSÕES GHICS - PROGRAMA:
l-O tteporter na Té'a N. 73.,..Nacional.
2-A Mosca \e a Ara ha-Desenbo
3--A, VOZ DO MUDNO-Jornat com vasto noticiario.
4-0 mais lindo romance de amor, e ao som d3 tangos be-

lissimo. e noatalgicos:.

Ajuda-IDe
com LIBERTAD LAMARQUE na sua melhor interprdtação
PREÇOS: Cr$' 3,00-2 (lO-Geral 1,00 --Imposto incluso

I
a

�m��i�r;F 158"7
- o SEU crNEMA _

� one

BOJE A's
Horripilante!

Frankenstein!

7.,30
Sinistro!

DO"�S HOJE
Mllcábro! Mais forte que

PI
., II

prozl-
di. 7,c

na
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"�·nR" E'C E--eEU,
DAS tMfLHORfS!lfABR'C4S' DO PAI'S OS M�IS fiNOS:'

,;,�",,��.j

Manteaux
. de Lã

Ternos feitos!
,

'pjjamas de
Inverno!

"
s vist praz

. '

"

)
e CAPA,S DE GABAR­
DINE para senhoras.

'Corte impecavel! '

, Acabamento 'perfeito!
SOBRETUDOS!

Capas de homem '/
Chatung e \"

- Gabardines! I'
.

f
finissim as casemiras !

A ·R

DA

Fabrica de

M

•

moveis

5.1•• de J.nt.r • Dar.. i'larID. III 5.1•• d Visit., Ec.

'VENDAS A VISTA e a PR'AZO
R ,"V �A T R,' A., J ANO, .

15 \
1 ",<
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•
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Solidarioscom.o's'r. Nerêu Ramos
São Franci�co, 4" - Amigos e Paula, Cristíno P de Mira, Oswaldo Davíno oão de Oltveíra João Sal- co Pedros-o, João Batista Pacheco, iníno Manoel Pereira, An1:ônil8.p.miirador,es do seu patríótico .go- Zattar, Alcino Cunha, Pequilo Cu- vador Schefer Manoel Cesário de. Amaro Eduardo MM.tins, Felipe Pereira, Antônio Bernardo Gomes-vêcno. cuja serena e segura orren- pela, Cantanilio Vieira, Francisco Souza, Joaqui� Saturnino, José' Fortunato Dias, L.eontino Eles

pe-, BerI}a:do
Antônio G;o�nes" .Pedro.fação, aplaudimos, vi!ll0s tra�e;r a de Mascarenhas, Fernando Koerrig, Porfjri» Filho Antônio José Car- droso, .Pedro Jacinto dos Passos, Antônio Gomes, Jose i\ntomo Go­v. excia, as expressoes Iegítímas Michel Deud, José Leite Braga, An- doso Sobrinh� Pedro José da Joã-o osé AlexandrinQ, José Ma- IDes, Salvato Nascimento. Miguel,de nossos aplausos pela passagem tônío M'ascareuhas, José H.

.
de' Silva, Raiuíu�do. José da Sflva, i noel de Andrad.es! Ma['�ial Ant?nio I Ar�stides F�ancisco �e Medei_r'Üs,-do décimo. ano de sua ;profícua Souza, Jovíno M. Lopes, José Cas- Tiburcio Cesário de SOUZ'cl, 'Cesá-I Gonçalves, Antônio !oao da SIlva, Armo M�delros, An�ao Fra�c�sco.administração, aproveitando ·0 en- tro, José de O. Cabral, Holando A•. rio 'I'iburcío de Souza; Serafim l Lucas Mattos Joaquimêíattos, Car- de Medeir-os, MaSOrlO Francísco.<seio para hipotecar a v. excia, ' a Corrêa, Esmael Cidral, Leôncio. C. João Pereira Boaventura .João i l-os Lopes, Albino Antunes, Manoel de Borba, Lavino Medeiros, Ar-inoziossa inteira solidariedade polítí- da Silva, Nemésio de Freitas, José Pereria e A�elino Maurtcio- da I Miguel Souza, José Manoel Inacio, Medeiros, Antão Francisco de Me-ea e bem assim o nosso inteiro M. Budal, Gilberto. Souza, Antônio Silva. .Jovíno José Gomes, Pedro, João de deíros, Manoel Norberot Oliveira,apôio à candidatura do ilustre ge- Pereira de Fnança, Borges Bag- � I Figueredo, Manoel Torquato, Ma- Serafim Manoel da Rosa, AdemariiIl�rÀl Eurico. Gaspar Dutra 'ao. car-

. genstoss, Hervino Henních, André Os abaixo assinados moradores rio. de Luca, LUiz de Luca, Plínío Manoel Luiz. de Fri�as, Luiz Ma-,go de Presidente da Hepúbldca, {Cabral Moreira, Bruno Vogel, em Timbopeha, distnio de Passo I Pach�co., N�tal Mo.tta, .Adolêo Tra- noe! de Fre�tas, Jose Manoel. de.cemo garantia ao. prosseguimento Cornélío Soares.. Jor., Raul Elias do Sertão, municípío de M:aran-j man�Im, JOIao. Garrad?r.e, Orlando Fre�tas, Luiz ManoeI de Freitas,.fio. benemérito govêrno do presi- Heinz, Agenot- C. Corrêa, Antenor guá etc .. etc. etc... Antônio Scan-
.

G?dm, FranCISCo. Zíllí, Nola�co Jos�. Man�el de Freitas, Manoef-dente Getúlio Vargas. Atenciosas Vidal, João. E. Fernandes, Carlos dclara, Miguel Scandolara, Luiz Sílvano de ,Souza, Pedro. Vel�u,?, B.onLiO. !o�o Daut?, Manoel Fral!­llaudações. Olivio Nobrega, Raul Kampke, J,oão Soares, José Antônio Scandolara, Olívio José Cardoso, ! Manoel Jose -Gom��, Fla,YIo MOlS�S c�s·c() Ol�veIra, �lvmo �olla, A!1to.·Ozório, Antôni·()J Lopes Serrão, da Silva, Olímpio. Fagundes, Olim- Olegário Assis Gonçalves, Angelo! Bo.avt;ntur.a, Hercílio .Jo,ao da SIl- mo Daros, ye!lÍlI Medeir-os, .o.h,va,'['.José N. Pereira, Jayme E. Olivei- pio. S. das Neves, Júlio Silveira, Domingos Scandolara, Osório An- va� PI? _VItormo dil �llva, Cl�me�- Nol�a, Ant?lll.o Manoel Ange�Ico�� Antônio. Raposo, Joaquim José João J. ,W'olke, Gerson G. Raposo, tônío Junior, Manoel Francisco de te �Ichels, :Antomo Dobmm�llI, AI.bI!!? UbJ�l.I, .Santos Ferrelra?Silvei,ra Jor., Randolpho Müller, Abdon Santana, Nelson Caillot Souza, Freno Scariot, Pacífico.' Natalino ��oel Cruz, Avan�u�o Hlpo.hto .�?se Bltencourt, iMar!l­Francisco M. Macha..do, Antônio Mourão, Osní de A. Morei'ra, Age- Scandolara, Luiz Scariot, José de I Rocha, Anton�o .Macha:do, Anto.m,o nho G:rassI, Ernesto Costa, J?�,OZattar, Reinaldo' L. de Oliveira, nor Ferr·eira, Teobaldo l)oin, Pe- Oliveira Hamo:;: Augústo ,Rossi" M�chado" Antomo· da Rocha, Je·J'.l- Ernam, Ped,r.o.. França, HercI}I.O;·OtávilO Oliveira, Artur· Fonseca, A. dro L. de Oliveira, MigueI'. Joã,o· 'Raúl, P.atricio, Ma'reos Bianqu'Ím,; nuas Femandes de _Souza, Robert.o Ma,rques, AvelIno Pedr? de Bem,de Souz� Lima, Manoel Silva Por- Martins, Emílio. H; Cardoso, Sil- Dário Jo.sé Martlns, qsvaldo Bian- ,Cechela,. �anoe] Joao Rocha, An!- Manoel. Pedro Con5ta?hno., P�drt>to, dr. Rogério Zattar, Marcos vano G. da Silva, Plínio P. Lima, chini, A'rtimino -M. Camilo, Ma- �l Antomo Go�Iart, �e,nto A�to- Juv.enclO �0.rges, nacIO '�a?oeI Za­Gocresen, Daniel de Oliveira, Juv,enal Bueno, da Costa, Teotônio. noel José Zeferino., Pedro Rossi,' mo. GouIart, Jose pat:IC;.IO, �,rCInOl canas. A,bllw �anoel V�e�ra, Ma;­Darcy- Lima, Elpidio Machado, B. de Anlorim, Antônio Pedr-o S. ,Oscar Camilo da Silva, Angelo

I
Manoel Fer'�andes, OtIklO�. lI?hels,

noeI Jo.se Alme�d�, He�cI1!-o.. Jose..João Doin, José Alves Ledo<ux, Au- David Luiz 'Dias Simào, Manoel Boceta ' Deollol PereIra de So.uza, -oJse Ma- Fernandes, Antomo PatrlclO elagosto Kamp,ke, Mário da ,Costa Pe- João dos Santos, Laurito V� Ra- '.
_ noeI da Rocha, José ZilH, Guerino Silva, João José Leandro, Luiz:-r�ira Filho, Fernando Zalewski, mos, Hercilio M. da Co.sta, Otto L. ' '. . I . Lorença DehIfiil, Nascimento RO-I João Pedroso, Pedro Savi, PedrüÀJltônio Carvalho, Otacilio Rap9so, de Olivei'ra, Antônio Valentim de Os abaIXO assmados �m�:rad-ores I cha, Antônio Jo.ão Pa,ross, Mario oséJ Mendes, A.ntônio .José Henri-P;ãul:()I Maia, Lídia D.· Vieira, Leo I Araujo, João F. de Andrade, Antô- ,em Passo. Maffnus, d.Is�r�to de: Carradai, Manoel Antônio de Me-· que, Alcendino 'Lopes, Antônio Ju­.Kr.appe, Atila Paes Leme, JO.3Jquim uio P. da Silva, Manoel G. Morei- Passo dOi, Sertao., �1UmcIpIo �e '

dei'l'os, Celso Henrique Filho, João vencia, Ores'tes Rancone, Angelin()cHipólito da Fouseca, Jos.é Camar-, :ra, João Tito Rosa,' Pedro Maia, A:arangu�, etc. Joao Jac�h Mala I,Casagrande" Vitório. Ross, José Rodri'gues, Aquiles Rancone, Viló-"go, Sérgio No.brega Filho, Fran- Alvino Aneswaldt, Ernestin,o Ta- FIlho, Joao Manoel MacI. el, M�-I Caetano de .All11�ida, João Antô- rio Rancone, Manoel João Felipe •.
cisoo Stazack, Joaquim Fonseca, vares., Captulino J. Vieira, José n?el Artur Macl�a?o, Bento. MoraIS nio Francisco, Do,nati1lio João AtHio Cechinell João, DomingosManoel N. Ribeiro, Carlos Bley,' Renato T,rippia, João. N. Santiago., Pll�tO, Artur Inac�'o. Machado,. A�- I Caetano de Alm,eida, ManüeJ Assis, MilIitaão, José Juca Fernandes;Francisco, M. de Souza, Antônio. A. João Olindino de Oliveira, Sebas- gehn:o Magnos, Ina_c1O A

.. Machad ,., I Saul Assis Gonçalvez, João. Pedro Antoôni-o Mano.el dos Anjos, Mar-,Pereira, Alfraim Branco, Cezar Hão. da Silva, Narciso S. Alves, Adelma Lopes M�Ia, Wl.lson d�s i de Farias, Avellno Manoel Ramos, C'os José Fernandes, João. NJcolau'.Mattar Junio�, Luiz' Rezende, Hé- Antônio H. da Ro.cha, Guilherme Santos, Manoel. Li�eraldmo Ma,,-: Hercilio Jo.sé de Souza, Boaventu- Benedito _ Angelino Pereira de­lio Buchele, �ourival Cardoso, �y- Kinge1fuss, Olímpio P. Lima, Ho- Jno.s: ra�Otel cRicJr'd'o J C�)J�'!f?\� ra Fermiano., .AtpoJi.nário, Hilde- ,CaBtro, An.,gelino Acordi, Emilio,glou Klingelfo.s, Arnaldo Amo.l'lm, nório David Braga, Guaracy Go.r- ase aCIn o �r QSO, �e 10.1'
l brando de Oliveira, José Ricardo Cechinel. GiacQD10 BoIam, JoãcrPaulo D. Marinho, Osmar O. Lima, :

resen Sálvio A. de' Oliveira, Ne- Bo.r_g�s, F1redoJj�� Jo�e �agnIY: I Peres, Guedes de Souza Machado, Batista Daros. P'edr,o Cicchella, AI--­Ary Cabral, Dilermando. Freitas, mési-d Carvalho, Francisco Co.rrêa, EmI.g:no. SI�bastdlao MSalta, MVarcI�e i Antônio Manoel Jo.ão, ,Francisco,' bino Ciechella. João Bartolomeu-
u_.... . .
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V·tó- ' avIO U 110· anas, OISe ano� . ereIra, . a.rge 'o.rrges, . emar u-·Rosa, Gasparmo, Dutra, \ Jo.aqUIm José Goncalves, Agustinho H. AI- �ar. 1 veITa pes.. ve ltO . �ão I Pereira, Antônio Jo.sé Freitas, Lmz cidonio Medeiros. Quintino. Sana-Maia, Osmar Borges, Massand ves, Zulm'ar Gonçalves, Izaque Pa- ';ly ,çard�s�, Nita�no �a ,fa, lua I
Manoel • Plasi�o., Mario· Franc�sc::o breJote. Davino Fogaça, Francisco.,Deud, C..élio !Branco, Artur Duarte ciCioo, Haroldo. T. Reis, Rivadávia �. velra ' � os, .' o.ns an e �a: Freitas, Antom? 'Pedro. CUS�O�lO A. Freitas, Marcos Honório, Nel-.Silva, Dante Olivet, Diogo. T. Go- Tavares, Joaquim Silveira Sob., AI.f;e1-o ,Rêcar�o. �dnst�fte'M co- I
Manoel Satourmno PereIra, Hlgmo, san J_ucid-ouio Medeiros, AntôniO"mes, Celso Branco, Alfredo G. Manoel B. Cardoso, Sebastião. Ma- l�oC Soset orre:'; .eflg1bo. ar

de ,0J,�é Mont,e.iro, _Jo.ão Saturnina. P_e- José Fetisbino, oJ�é Aguia,�, Virgi-MlQIfeira, A�fredo Wolk, Joce,H�l1 I noeI Seguiz, Waldelnar Rocha, Ho- m.o. an os. e cacIO ruas

,.
reIra, .oJse VenSSlJ110, Manoel Joao Iio Fernandes, Lmz FerreIra, Ho--Raposo, l;rmeu �a1,>os.Q:, GervaslO i rácio dos Santos, Felip.pe Ass�, OlIveIra.

_ Francisco, &tevo Mano;el Ftlisber- -nório T. Silve'ira, Osvaldo. Lucido'-Luz So.bnnho, NIVIO de Andrade, Catônico Ferreira de Souza, Feh-
O b'

.

d o dores to, Alvaro Manoel Placldo, Dorva- nio Medeiras Luciano oJão Felis-.odon França, Antônio· Fernandes pe .Zattar, João Ranulfo de _Olivei- E a .a l_XOSG ass�n�. o�,� �a Pas lino Manoel Pereira, Ano-tônio Ma- hino Arino' oaqucrm dos Santos"RamQ!S, Graeiliano A. da. CoIsta, ra, Conrado Miranda e Hélio Me- em

d s:PSlgat� era" I.S ,I
d

e

Ara: i HoeI Vicente, Manoel Bento Fran- Man�el Horacio Costa.Manoel da S. Godoy, Antônio Fe- nezes. so 0., er ao, mUlllcliplO . e
cisco Joosé Jovelino Costa, Satur- ,lismino Silva, Manoel M. dos S!ln- rangua. ' '

'. ,�.
.

_ __ _ _G t'l' C t H
.,

P' d 'Jo.ão Jósé Flor, Ebrahim Ber-

S I B -I i
tos, eu 10 os a, 'ermIlllO - 1- Os .abaixa. assinados mora ores

J 'E'mpresa u rasl e r'��eiro, Antônio Almeida, Olivio em Passo do Sertão, município de nardQ de Oliyeira, Saul Matos, '0-
� ,

, •
,_�Freitas, João B. Filho, Altino -G. Araranguá, cientes. das. próximas sé A. Batti, Manoel Crescencio Fi-

.Gomes, Antônio L. MiraI?d�, �a-' eleições vem po,r intermédio des.te lho., Vicente João de Matos, Ange-

de 1I:-Ietr.lcJld.,....d.a
..

- ......

,S. A.noel ,E. dos Santos, Antolll? Can- hipotecar a sua i'rrestrita solida- Uno Manoel Perek-a, Jo.aquim Pe-
&, » D �dido Pereira, Alvaro T. Dlp.pold,

I
riedade a v. excia., co.nfirmando. reira Maciel, 4rgemiro Oliv,_,ira:,

,fiCarlos Bronze Jor., A?ilio Ne�es, . assim o elevado apreço em que José ,Manoel de Oliveira, Avelino PRECISAM OPERÁRIOS! . 'iS-.de Amorim, Teodo�Ico Mac!el, tem a admiui-stra�ão de v. excia. Manoe.l de C?)iveira, S�ntelmo A EMPREZA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDADE];iPaulo I. Borges, ClaudIO dos AUJaS, que com ta,n to, acerto tein servido FI'anclsco PereIra, Francelmo Ma-. \
ed J"I' 15 d N b 448 p'reAd S t A F d '

.

. no.el Pereira Manoel Pereira Fi-I S. :A., com s e em omVl e, a rua . e ovem ro, n. ,
-.1Alariano .

� os a�l -os,. ry . '�s

I
esta

terr.a.
Davino José Esmerim,

lho, Acelino.' VirO'ilio de Oliveira, ci.sa .operários para a construção da b.arraeem no 80 salto do>-Santos, João B. PInheIrO, Pulque- Redusino Redrigues da Sil"a Ma- "...
�rio de Jesús, Iná.cio l!, Maia, Amp- noel ioaquiill' Ferreira G�mes; ,�anoe� Vergilio de Oliveira, Hora- l3acinh8, pagando:

-

4'!ar Jorge Zattar, .Jo.ao F. �orrea, João Rodrigues da
.. Silva, Berna,r- CIO Joao de Vargas.

aos· operários .comuns, no mínimo Cr$ 2.00 por hora..Nic-oJau M. de Mala, FranCISCO �. dino Antônio de Mato.s, Ad Mato.s, Ós abaixo assinados' morado,res aos operários especializados no mínimo . Cr$ 3,00 por nora,\>-dos Passos, José �aced-o, João . Osvaldo Grindler, Egídio Jo.ão de
em Vila Velha, distri;j:o de PasSü Regimen de trabalho: 1G horas diárias, sendo 8, horas co-de SOlY.la, MarcelIno. Mo.n!ebelo, Barr'os, P.linio Lentz de Farias, do Sertão, Município de Ara.ran-Augusto Fernandes DIas, WIlobal- João BorO'es Gründler, Antônio guá. Antônio Prudêncio H,oxo, Ma- muns e 2 sôhre-}J.oras.odo G. da Silva, Francisco, S . .' da J-osé El11e�im, OH Borges Gründler, noeI Antônio. Pereira, João Antô- Passagens: por conta da Empreza.Co.sta, Nicolau T. de MedeIrOS, A,dail Abel José Lummertz So.bri- nio Pereira, Joã-o, Antônio Roxo, Jo�nvile, 21i de,Abril de 1945.Elias dos Santos, Olávio J. ,Cal- nho HerciÍio Silveira. Normelio, JllveIl'no dos S.antos, Rp<5I'Ilal·do Pe- S I B '1' d U>1 t

.

'd d S A"
... B' I' A d S'l" .

d ....", "Em'Preza u raSI eIra e rl1e nOI a e . . .

.....eIra, rau IDO .' a I·velra, Emerim Francisco ArilIando e dro ,'Pinho, Pedro Vitóri aLapes, •Anibal L. da Silva, Satllrnino. de. Rcoha Santelmo Borba' Moaeir " Cel. Graciliau.o Negrell'osSouza Brasil, Antônio M, de Oli-' Borba,' Elpl'd'l'O MarcoÜno dos Manoel José Lípert, ANto.nio Jose
Ad,ministrador FederalCardoso, Manoel Satllrnino. Cos- 1'11veira Filho, Berto.l,.do' L de Amo.- Santos, Osório, Tristã.o· de Melo, tante, V.irgiIÍio Trajano, .Antôniorim, Oswald-o C. da Costa, Rod�l- Pedro. Manoel Claudino, Júão Te,i- Vitória Lopes, Fermiano. Manoel

• _
:l.o Maurer, Díl�la!, Dias, .José, F., a I xeira de Matos, Augusto Francis-

Lopes, Joaquim Antônio da Matos, PrllfD °ltu.ra do' Munl·Cf·pi.o. do fl.n.r,-an".pol.s','Fonseca, Antomo· S. de Ohvel'ra, co Lummertz, Mal10el Crescencio Horacio. Vitório. Lopes, Antônio � � • ... n \I i_D::á_ulio. R. de Braga: Leodeval:d :Maci-eI 'e João Abel da, Cunha. Pedro dos Santos, Jaci Antônio
•�Vle.ll'a, Berto.ldo Mlch.el�, LUIZ

I ,�'- Tra'ano e Jo.sé Antônio Hoxo. l:emiferlo ele '-:oqueirosEern�,rdo, 1\!ax P,�au, AhplO da ç. .os abalxo a�slll?-dos morado.res SJ lhor Dr. Nerêu Ramós. Edital n 1�orrea> Jose Tun, Ernesto F-orvI-! em, Alegrete, dlstnto do Passo do eI
,__
'.w Carlos Dominoni, Jorge G. An-! Sertão, Municípj,o de Ararangllá,

b
. . 'dos residentes ' PRAZO DE 30 DIAStu'nes, �ugo May�r, Gerald,ino Sou- ,cient.és das ,p!'óximas eI,eições vem noOJis�ri��x�e,a::��:cajã, município , Devidamente autorizado pelo sr. CeI Prefeito Munici-,zaal' AlOIAdelS FerRreuda, ZF,"efermo GGoe�-1 por �'ilte,rtm�tdlO deI���aI�lirl���a� va de' Araranguá, cientes das próxi- vaI cOllvido a todos os proprietários e a,rrendatarios de ter­-oe ves, "aro . a 'onseca, - sua Irres n a so lu .

I
' -

telas benefí-' " -

t' t d d t'"';�a'sl'o F Vieira Sebastião Torrens excia confirmando assim Ü' ele- mas e eIço'es e gra o. p
M

," fenClS �ue amaa nao. ermmou O pruro 'e arren amen o �
� ., "., ,

'

Tecebidos por este unIclpIo .. -

d O 'té" d' d
Abílio. D. ,de Oliveira, Manoel (T. vado, apreço em que tem a adnll- CIOS, G" d V Excia comJ')arecprem na admlDIstraçaQ este ('mI no en4ro 6-.

A t R d 'f' G hJ I 't
-

d 'q o.m do prospero ove,rno e. .

. .

f
. rl l' ,

de AraUJO, r ur o o. o ru Ja, ms raçao e v. exc;a. ue c
.

t léd'o do presente 30 dIas afIm de azerem o .regIstrQ IóIOS mesmos -em lvro'Alberto A. Grubba, Fernando da tanto aceJltQ ter serVIdo esta terra. vem" por m e�n I

irres-'
,

S. Torrens, Demetrio Fedechen, Benevenuto Jo.sé Martins, Anfônio m�mfesi,ar e. hIpotecar a sua
he- competente.

.

'

. .Manoel Nohoa Guilherme Winter, Reginaldo Cardo.so, Bento Alberto tnta solIdarIedade ao grand� c OutrOSSIm, aVISO a todos �arrendatarlOs de te�renos:­Antônio .João Silveira, Alipio T'o,r- T,rajano, J-oãOl Jerônimo Raupp, fEe, AI,rdno Fde M�toso' KAno.sgcelllOa aJroossé cujos prazos já terminaram, para, no prazo de 30 dIas, a, .

H J' d· J' M l' A t" 'uc I es ranClSC ,

d t
.Tens, HoraclO V. da osa, ose Va1 eVlDO ase ar InS, n o.mo

1\1 s GÚ\como de PeleO'rini eontar da presente data requererem novos arren amen os ouv'I> Aquino Moreira,. Euclides Pin,to, Bento Ber�ardo, Pedro Au,gusto de r arql�e ,

Bat'sta João Tomas� Ar� exumação sob pena de' findo o Ieferido prazo ser'em os mes-Pedro Carlos Pnnchell, CasellIlro Souza, JOVlllO Pedro da SIlva, Ma- . .ur�n y ,I,
T P I O'ri- '

.

O' ORast Manoel das Neves Pedro de noel Inácio Marinho, Ivo Marlinia- tummo BatIst�, HenI I�, e; mos exumados e transferIdos para o ssarlO omUID.;{)liv�i,ra CercaI, Miguel R. S. Bom- no Leonel de Souzd, M.anoel Leo- ui, dLuizMMelderllrosF'I 0!lllJCloOs'e' Luer� Administração do Cemitério Publico de Coqueiros, FIo-.

A" S F :l l\f d S A t S '1' de nall es ! ac la o 'avIO,
.. .

I •

�
;peIxe, ntom� . 'er!:an< es, 1 �- nel e ouza" � ur I, velra P�leO'rini Co.nst�nte André de Lu- , nanopo]Is, 26 de AbrIl de 1945.DoeI A. dos Santo�, Joao p, PereI- Souza, _9scar L.ICIO Tra,Jano, �a!a- B t' t ,J tt HuO'o de pelli-I (Ass) PedIO Germano Muller.!J'a Joã,o B. da SIlva, Ado,]fo V. lino Joao da SIlva, Fellpe CnstIa- ca, .

a JS _a ane .e; R_' d Mi-
•

J, ••

dC;rvalh,o, Joaquim N. de Oliveira, no Filho" Aristides Fermiano Ca:- grllll, Jo.ao Medell os, 'd:rM�tto.s Admll11stra or
.J'o.ão . Galhardo, João B. do.s Sap- doso, Do.mingos Antônio de p'reI- IlTatto, Ma?oeI, Santot�no Manoei;tos Carlos Farias Filho, FranClS-j tas, Jaime Inácio Ma.rinho, 1\1a-1 �ataI �a:rtlll��, S�na�ette Amaro I-eo'Gentil de. Olh'eira, Aristid�s noel Antônio Roxo, João Abel' 'ernan, es, ,o �

Maur� Ar�uionruO'er Filho., Antônio F. dos Rels, Raupp, Alvaro Alexrandre Cardo- Florentmo. V-:Vtla?a, L' o ela SI'Iv'a'"

A ", F D 'b' F'l d lf' d S'l de Souza 1 onno lD ,2Heitor Pinto Lemos, nlomo . '50, OTl 10 1 a e' 10 alva,
T

- D'· 11' Al 1'0 Elisiário>Carvalho Antônio B. Machado, Manoel José de Souza, Alexandre poao. aEY.n�, II Bvaro.s Atani­Itamar V. de Oliveira, Carlo.s A. Reginaldo Cardoso, Genésio Ma- '.erreIra,,' ISIaflO
,

ar

de� Virgi­.oe OHveira Manoel Caldeira, Ida- tOl, Nestor Santos, Osvaldino Tra- zl'lO rr!scI�le:to Feànan Lu�as Pe­ledo, Cos't�, Antônio M. da Cruz. jano Martins e João Inácio Ma- 110 1 pndoe Ael'rbJ?-an Beso'rO'es Angelo']h D
..

M '1 F'1I ° Ayres 'ho (1"0 e 1'0. mo "', 'FIO, a.mazlO a:I� I 1 , nn., V' 'a José Ely Ferreira, Lindonorti FerreIra Antomo Fagundes, I
- !.an ,

,

L· E
.

d' deL' 'z F de Souza Luiz Ozório An- Os abaixo assi'nado moradores Luiz de Frelta�, ,UlZ I!lI 10

J
u; Martins pedTo I Cardoso em Caminho Novo, distrito de de Sou�a, VkglllIO Per�lrÀ 1?g�-�{�í' Pereira' Leo oIdo 'J ela Sil� Passo do Sertão., municipio de' lo PereIra, Manoel �ax�s,. n O�1l0

'v
S

Toã:o D de F:r�tas A�tônio R. j A,raranguá, cientes das próximas Alves, Fontoura' VI rglllIO, L!JIUOlrli <)liveira' Manoel F: Filho, José' eleições ve.m p-o� interm�dio, deste João ,de Mello, Norberto 11l1a�Francisco 'Wolke Antônio T. de I hipotecar u:rcstnta solIdanedade Normm Hremogenes, Manoel �a,Souza, Epamino�das de Oliveira a v. excia. cominnando assim o quim dos .Santos, Valdemar a­

'lFilho Hamilton B. de Carv.alho, elevado aprêçor em q�e tem a ad- nueI, , Jacmto do:s Pasoos. DurE�lHome'ro F. ,Gameiro, Raulino de. min,istração 'de' v. exc�a, que oom P,edroso, OI�vo Dlas da SIlva" -

OJivei,ra, J,os-é Am:Üio Braga, Fe- tanto acerto tem serVIdo 'esta ter- VIro, .FranclS�o Ped�Oos.o, MaI_Io:llesmino. M. de Franca, AnacIeÍ'Oo era. Mi,lnoel Francisco P_inho, Ma- Ant�mo. da SIlv�, Antomo JacID o

.A. da Silva, Américo Meireles, noel J.oaquim Jorge,. Joao Mano_el HyglllO ;\mandmo dos. Sallt-os,
,�IlOmé Doin, Jo'rge. Zattar .Tor., Goustant, oào JOaqUlI? Jorge, J<.>ao I Lauro .Talln,t?, Perlro .da SIlva, Jl!­
'Jua'quim Bernstorf,f, Kurt G. Her- Man.oel Cardoso, Inneu Iua!lI1o venal Hm:cJ,ho Graclfuo, Gen!Il

ArI' ,da Costa Pereira Ped'ro Con,stante Leopoldina FranCISCO Meln Antolllo, Pedroso, Artur Joao
l·!luann, ., A' d'

.

D '.J OI' d S'I A' J -o. 'da Silva VaI''Soares Manoel F. dos Santos, Ror- Pinho, n rlllO .amasIo u� .

1- a 1 va_. rlDo?a .

,

'
.

-

,

:iJ.ênci()' dos ,Sanfos, Almiro de veira, Raul. ,Andnno de OlIvelra, mar Lmz de FreItas, Ary FrancI�-,�----------------

Kreiliog
�iru ..giã- �eDtista

Consultas das B ás 12 e das 2 ás 6- Sabados das
8 ás 12 horas.

Esteve8 doutor, 6

Ilse

DR. VA�E,NÇA
MEDICO

Chele do Serviço de Pediatria do Centr.,
de Saúde

ESPECJALISTA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS
(Aparelhos de Raíos ultra violeta e inf;ra-vermelho"i)

RESID. R. Btnj.,mio C( f'stant 2,. FONE,44
CONSULTORIa: Editicio do Hotel Carvalho-FONE 67

CONSULTAS dae 14 á. 18 hor�••
I
w.__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



empata
do Crnn �Q�' J Acy CBbr�i Teive

BOCAIUVA 3 x RITZ 2 37 minutos de jogo e Nelson no- os outros clube estão vendo nos
.

FINAL 3 x 3' l tdiglcnlte passando sempre com-
Na partida da 3a 'rodada, entre vamente em linda jogada, fazia ha- defensores do Atlético essa falta de J OS MELHORES muito acerto. Póvoas na ex.trem.a·

Rítz' e Bocaiuva verificou-se dom in- Iançar as redes de Jonas pela 3a respeito ii única autoridade' no No onze do Colegial: Bitinho no esquerda' fez um primeiro tempo-"<10 a tarde mo estadia da FCD, ou- 7<:!Z,
. conquistundo um tento tipo campo. quem dará o exemplo per- arco voltou a impressionar. A za-. fraeo. Melh!JI'ou muito no segunda>.

ira grande surpresa. O Ritz E. C� "PAULISTA".
.

guntamcs nós? Quem ajudará a ga trabalhou bem. Ivaní e Ratei I quando assinalou os dois tentos.
apontado como franco favorito·e BOCAIUVA 3 x RITZ 2 levantar o nosso futebol? Quem in-I pes formaram uma defesa segura;. que : garantiram o empate dQ seu
c.m um conjunto mais agressivo e .Ionas ainda teve que se empregar centivará amanhã, os futuros craks l rebatendo muito bem, Na ínterme-] clube.
entusiasta, deixou-se levar pelos a fundo em duas defesas, quando os e mesmo os próprios [trizes para di- diária - Boos foi o melhor.•Os mé- Brocoíó na extrema direita
rapazes , do . Bccaíuva, que numa rapazes do Bocaiuva entusiasmados rigir em jogos.... di,óSl R1)i e Seara regulares. Rui me- atuou regularmente - Não fosse
cOlllplet:l reabilitação, viram o pelo próprio plaoard, Iorçaram Espernmr.s que o Departamento lhor que Seara. No ataque - Per a' sua "indisposição" com o juiz, e,'
mnr:cador no final, acusar a sua constantemente a cidadela contrá- de Futebol Amador, juntamente a r01J1e trabalhou muito. Correu qua- sua aluação seria' apontada de boa.
'vitória pelo escore de 3 pontos a 2. na. Federação Cat .rtnense de Despor-I si todo o campo durante a peleja

.

OS QUADROS
O primeiro tempo transcorreu Insistia o Bocaiuva com um es- tos saibam amparar devidamente chegando mesmo a cansar 'no final. i Colegíal; Bbtinho - Ivaní e Kat-

f:quilibrado e, em certas ocasiões o camteio cedido pelo zagueiro Nalrli, os senhores [uãzes;' que .na piór das I Niltínho, dentro das suas caracte-: cipes' - Rui, Boos e Seara -_ Gil,
'(Junelro de Isidro Costa demons- 'ju'lndo o .arhitro' deu por termina- hipóteses, devem ser" considerados rlstícas e Lauro na extrema esquer- Perroue, Celio. Niltínho e Lauro.
IroU mais agressividade permitindo, da a, partida. como autoridades em,. campo, da prevalecendo-se de sua agilida' I' Atlético: Silvio - Biguá e Djal­
-contudo, que as suas cargas quasi O favori,to tnmhou, mas com um

. Quanto a sua arbit'ragem,' na! rea- de. Gil trabalhou com acerco fa-
I
ma -- Minela, Luiz 'e Henrique -

sempre organisadas pelo setor es- escore bastante honroso, e: que em lid�de, não. foi das mais'_f,elizes. S. zendo dois be�issimoS; tentos. O IIItO·I.B�'Ocoió, Mirinho, Bodinho, Ari e
-<Jnerc'o onde Emídio vinha f'alhnn- absoluto não veio esmorecer o seu s. falhou diversas vezes, em geral, vo centro avante Ceho pareceu-nos ; Povoas.
do lamentavelmente, . fossem óra trabalho que foi de igual. Si no 1° em faltas que não modificariam o melhor que- Eduardo. I O JUIZ
Techassauas p-iles <zagueir-os crlU- tempo o Hitz

'

"pareceu mais entu, resultado geraíl, Não consignou Na equipe dr) Atlético - Silvio Dh-ígiu esse encontro como dís-
trários óra pelas . defasas do golei- siasta e mais agressivo, no segundo, o tento reclamado pelos defenso no arco, foi uma barreir-a. Aliás, o sernos acima, o Sr. Agapito Velose-
1'0 Vilairu." A exibição do 1° tempo, o Bocaiuva também assim o fez res do Atletico; talvez pelo mesmo jovem goleiro do Atlético já de-I Rodrigues, que falhou em .a,fguIl!i
,chegou mesmo á impressionar que apenas com a diferença que o con- motivo que alegamos : "Não ter monstrou em nossos gramados ser lances técnicos. Quanto as l'lepre::'
o Ritz levaria a melhor, pois jo- junto alvo, soube anroveitar melhor certeza se a bola entrou ou lião". um arqueiro de .grandes recursos.I ensões andou certo. Só falt.ou ter
galndo com ruais ímpecto, apare- -is oporttsnidades,

�

mandando para Acresce ainda, que o 3° ponto do A zaga Biguá ,e Díalmaboa - Djal- i expnlsado do gramado certos joga­
cendo mais o seu jogo de passes, e as retles aquelas bolas que para, lá Atlético mão foi. dos mais claros e ma melhor que o seu 'companheiro.. dores. que por duas ,ou' rtl'e1& vezes.
,os �CllS arremesses a meta. ""l:wam ·dtstinadas: com o lan1ibiente carregado qUle' se Na linha méd1a - Mimela bom -I' lhe f,altaram com o de;yido respeito.

Mas, tal não se veriücou! O Bo- OS MELHORES enco.ntrava, foi-lhe muito l1Iais cer� Luiz regular e Henrique um tanto A RENDA
t:aiuva no 2° teul[Jo, rea:gindo va- 8a equipe v�l1cedor:.o.: Barbaf,'l, to da!!' a ;par.tida por empatada. displiocnte. No ataque - Bodinho I Pelas bilheterias do 'estádio d:t
Jcntemente c'Olntra o seu ,adversArio Nenen. nlunral)'1 hem. Tavares, muito .Mas, n0m ,essas faltas lllaiores, nem jogou hem. Mir,inho, emérito con-; FCD, .paoss:J.ram a soma de Cr$ .-

fez valer mais 2 tentos de' autoria esforçado. Trilha com aquele ardor qU:1lquer falta gr:avissima que vies trolador do balão - Ati muito in- 1.564,00. ,-
de Nelson, vencendo assim a pal'ti- 'f'e sempl'e. Tamoio mtC:Í.o desabien- ��e a con:é'ter, lllariam ralSões para

...

. <la que por todos os modos vi,nha tado mas ,com muita vOlntade. �o ser desaut'Orisado e para que

nãO@'
.se:Jdo prognosticada ip�ra o Ritz. ataque: Yled1nho e Secura foram os dizer de�moralisado por jogadol"es �, ..,..

O JOGO melhores. Nelson alnoll bem, eon- de futebol. ' � ""

O Ritz deu ai saida às 13 horas t quistaildo dois belíssimos tentos. O JOGO l
44 m�nutos, indo imediata.í1entt:; ao â�gi)stinho n:el].lorou b'l.stlf1nte na

I .Saiu o Col'egial ás 15 horas e 33'
ataque, tendo Vilaim aparecido com �na Inova pOSIÇ:lO de Lalng '1'.0 cen- mmutos - com o ataque desfeito ,

I

ul11a segura defesa. Voltam os r3- tI'O melhorou no segundo ren,pci pelos za!.;cleiros ,contririos. Os pri
I ..

pazes da camizeta tricolor ::'10 ata- Na equipe do R-itz - Natldi e Bo- meÍrr)s 10 mi'llltíJs trm\s'correram
que, e Dutra em "off-s1de", pre- �eJtho fiI'l11l:s. �a intermedi:\ria - COfU eqll'iEbrio de açõ'e�, nOltalldo�

,

,jurlicoü a cal'ga, sendo a' falta assi IV'l111 cGnfirrnou "l;as últimas atna- . se o nervosisnlO e a indecisão co"'
nalada pelo arbitro. ções. - calmo, bom chutador, Ivam muns em jogos de futebol.

'

Atacam mais os do Hitz, e aos 7 fez ótima partida. Tr'ilha e Gevaerd Aos 12 minutos de jog.o, desce
minutos precisame,nte <tE: ,iogo, Allbi rrgulares, No ataque .- Lebrta foi ram os rapalzes do Atlético e, Bodi '

centrou muito bem. A bola descen- o melhor, cava·ror e bem inteligen- nho entrwr.do muito bem 11U1na bo-
I.

do .dC'ntro da pequena ál ea, permi le, LLhl'ia destflcou-se déls demais. la que lhe fôra dada dentro da pe
li:u a Durtra hem colocwdo impulsio- n()mei�, Ajbi e Dutra no mesmo quena area, mandou 10 balão as re­
nar o baJão de cabeça em direção a plano; Esforçados, procllrando des de BitÍnho consignando o :I"i�
'meta, faze.ndo espetacula:rmente, o ;;empre as falhas' dos adversários. meiro teuto da tarde.
10 tento da tarde. EllIidio 'e.,teve irrecOtDhecivel, bem ATLÉTICO i x O

.

RITZ 1 x O longe d'l(]uele Emidio que assisti- Reágern os' rH!pazés do CoIegialI

Passados os primeiros minutos 1110S jogar c'oll1tra I) Colegial. dispostos a ,tira.r ·a diferen_çá, e Bo'Os
de nervo'$ismo

�

é indeCisão, os ãe-
. No ....')·) témpõ li'ocóú de põ-s'içãõ com mi gr3l1de pê1óta9õ obri-ga [l

fensores do Bocaiuva fazehl a sua com Al.!bi, mas, n'em assim consy- Silvio' fazer espetacullal' defesa,
reação, a�sistiJ11c1o-se nesse pcrioilo, guiiI mej1l(\l'<lr. sen,cto aplalldirlo pela ássistf·ncia.
um jogo mais ou menos equilibra- OS QUADROS Ata·.'Rm GS fOJ'nandados ,de Lu�'l,
do. Aos 14 minutos,' desce o .ataque Hitz: Jonas - N\aldi e Botelho - e num perigoso ataque para a mé- ;

do B(JctlÍtlva, ,e Me·dinho de longr, Trilha :- Ivan c Gevaerd -- ,Hh� ta contrária, :0 juiz plaralisou 'Ü l:m
arremata inesperadamf'nte. A bola - depois Emiclio, Rpmeu, Dutra, ceI para s,er cobrado -um imPedi-
·cal1ljnhou alta ·em direção.a meta, LelJeta e Ell1i,lio· ,-JcDois' Alhi. meDto que re::üllIlente não exishu.
'vencendo Jonas que se encontrava Booaiuva: Vilaim- - Barbato e Voltam ataca[' os do Atlético e
coloCJtdo -ju:,tamer<te o canto cOtutrá Nenen -- Trilha 2° __: Tavwres e PÓVOi.\S aJ'rematla mi trave, pernen­
,,.io. A bola entrou por cima :;(�m que 1"amo;o . - Agostinho, Secura, Lang elo goal' certo. Revezam-se' as cal"
D goleiro pudesse dete-Ia. Medinho e Nelson. �f\S e o ColegÍal tem oportunidade

RITZ 1 x ROCAIUVAI. . .

O JUIZ de deUl0nstrar a SU3I maioyagilid��Barbato e Tavares em duas inves DIrIgIU o encontro, b sr. Walde· de. Lauro numa d0ssas ,.'vezes, dh-
tilj,as perigosas dos avantes cOJltrá- 'miro Melo que s'e dirigiu a conten- blou Biguá duas veze:;;' arrematan Irios, em seguida, fazem defe�as es to. Aliás:, o jogo·por si não ofereceu do a goal coín ('erM�ira p('nt3ria,
-petacul>!l]'e's, s[llv'Wd�) tentos certos dificuldadé's em ser arbitrado. . sendo salva a

s.
itUlação prelo

zaguéi-lafastal1do a pelota para escanteio. COLEGIAL'X CLUBE ATLETICO 1'0 esquerdo Djall11a� . -;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiii_iiiiii.ii iiiiiiiiii_iiiiiiioíiiiiiiiiiiiiiiiãi_iiiii__iãiiiii_;;;;;iiM__�Até aos 20 mi.nutos dessa pdmei . O segundo .!ogo da tarde aguar- Sem l1H!.foreS lances técnicos, t0r� (f b AtIP" R
.

OJ'
.-

r.a fase viu-se certa combativid:tde, dado com vivo interlesse e ansi?da!- minou � .. primeira fas'e oom o mar-
. ue·. etlco' ecreatlvo' Im nICO'{) que cté'1Í por dia,nte desapareceu, ele pelos aficciOlnados do futebol, cado!" acusando

. II Jdando-nos a impressão de que amr não transcorreu com o brilho e i;).TLÉTICO 1 x COLEGIAL.O EX.BR't\SILhos estavam. satisfeitos com o em- cordialidade desejada. . Veio o ,segundo per·iodo,·e a me� ESTREITOllate ele 1 ponto. Não Uvess,emos os delfeu1,sores do lhor exibição ,elo Collegial, 2 minu
Contudo, .o Ritz apresentava-se CIube Atléti<;,o provacado ú juiz da tos e;'am decorridos C[U3Indo Célio ASSEM'BLE'IA GERAL ORDINARIA

:melhor e si o cronista devia pensar partida sr. Agapito Veloso, arhitro em espetacular jógacla flazia balan Na forma do § lodo artigo 27 dos estatutos, convocono provnvel vencedor apontaria o. eSS0, .es,c·,jhido de comum ac(.trdo çar as redes de Silvio, em:partanu1o os senhores associados, para uma assembléia geral, a 13 de'"benja'rtlim" dp. entidade, 'Pois era pelos oiubes, e, talYez tivéssemos a palrtida maio, ás 9 horas, na sMe social a rua Coronel Pedro Demo'roógico e insofismável. presenciado o que todos �meja- ATLÉTICO 1 x COLEGIAL 1
E assim, terminou a primeira vamo Insistem os atacantes do Col.egial n° 1604. '

iasp com .0 empate de � ponto, pro- })tepôem' muito, contra qualquer e SHvio demonstra muita segura'l1- Na hipotese de inexistencia de numl3l'O legal para ollletendo como ,era natur�, um s'�- qua:dro, usar
. d� laís métodos

_

·em ça defendendo �rremesso,s .v.jolentos. funcionamento da sessão, ha verá segllnda convocação para ás�llndo telllipo !I11a1S entusIasta maIS' reVIde as deClsoes certas ou; nao de Prossegue o Jogo, 'e B1tlllho 1am- 10 horas quando se deliberará com qualquer numero do SOC1·08'.1Hsputado e com lan.c'es mais sensal- um arbitro, ainda mai,s 'em partidas bém é chamado a intervir por duas' , '"

'ionai.s. ele Campeonato onde a ASlsistêiilcia, v�z'es consecutivas, fazemclo {\lárde Ordem do dia: Eleição para a nova diretoria-periodoFINAL - BOCAIUVA 3--x.2 ai Imprel'sa, as autoridades da, Fe- de sua' _grande dasse. 17 minutos 1945-1946. Pregidencia do Clube Atlético Recreativo OliI:.�pi-'Após o descanso regulqmenta,r eleração e as do D,epartamento de eram de.corridos {Juando 10 Col'egial CO, aos 8' de maio de 1945."oltam os 22 disputant.es ao_grama_ Futebol, estão presentes � poderi:'io marcou o seu s'egundo ponto. Boos JOÃO FLORESdo e de tnicio, Nelson assina1a um julgar mais carmainente er·rüs que cedeu a Nilitinho_ que intcligelJite-
.

-Pr�sidente
lento que foi muito bem apulado porventura venham a· ser cometi· mente suspendeu para Gi,l dentro V.iUva, E.t'ile �'ascl' - Joa-o J"'se' Alv, �S·llelo arbitro, .com a cobrança de dos pelo juiz. I

.

da área. O ponteiro diUli,tro correu lia 11 u ....

III visiyel impedimento.
-

É f'l'eci.su não' eSQ1!·eeer-<se de que até a. ,porta do ar,co ele Silvio, mre- menloDutra em seguida pérde goal cer- o arbitro, sej� �eJe quem fôr, a:iJnda m:ltando com defeito, mas ainda as­
to, frellte a frente ao goleiro Vilaim, é a única autoridade em campo não sim, eOHseguiu aninhar 'Ü balão nas
(jesperdiçando assim, uma grande pod,�ndo por

<' conseguinte, ser des- redes,.
0Po·rtmüd3lde de amnemtar ü pla- 111',l'<tlisad", (lu. desrespeitado por

-

eard. elementos que só desejam a vitória, COLEGIAL 2 x ATLÉTICO 1
17 minutos ·eram decorridos n5.0 sab('Ddr) sair de campo del'l'o- Voltam ao ataque os r3Jpa7eS ,do

([l1::lHd() C) Bocaiuva 01'.' 'nlZ{_'1l um<J. tados, 'com )brio e honra. Golregial e ainda Gil auan!enta: a COO�
erigosa investida. Ti .i1,oio contra Já na pri'meira partida com 0' Co- tagem 13 seu favor. Numa es'capada�al'a a esq'lel-d<.: indo, pelota ter l�gíal. isto. é, no �brneio Início, 01 sensa'clonal, .0 ponteiro desferiu
Os pés de N�lsoY ",que ;1/111131 Clar.re- Clube A tlé'tico pr'.)vocon certas de- clhute calcula,do denilTo da pequena\ ada inlieligent;ô, c6';-;:.) zagueiro savenças; Isendo BrocoÍó ,expulso I área faz.endo a pe].ota _·entrar no
Ontrário a lhe perseguir, enviou ele campo \ por indisciplina. Povoas I canto aircito de Silviü. )
erteim chute a meta desemp·atandCl ta!11bén: .

'!i'pma entrad:;t com o �o� I"
•

C.OLEGIAL 3 x :\!LÉTICO. 1
Pa.rNda. • I�Iro BlÍll1I:�, �aquele Jogo, �eu mo .SamllTI �� do Atlehc;o e lllU1S um IBOCAIUVA 2 x 1 hvo ·a ex:v.1ul'sao daquele Jogador, mmuto de jogo conquIstaram o seu FL9RIANOPOLIS, '1-5-45.O BOf:úuva jogava melhor [\esse como tar(nbém a tuna verdadeira segundo ponto. PóvOlas em lanceiegllndo tenlpo e'Ü Ritz muHo re I "luta livrk,j, entre ColegúaÍ<s e ele-. dnvido\io eu,trou facilme.nte pa.ra CARTEIRA nULS1I:'IR A_ade tentou duas es·capadas, lJue'meJI:tos.,cki, nosso Exérdt�. Imandar o balão as ,redes de Biti� Perde se t'l Ir &II.taao ainda desperdiçadas por Dutra I'. Ho]e, I

a arlJl:oddade ,do sr. Agro nho., u uma ear e ra con·
.

Lebeta rc,>p(.ctivamente. pito Veloro, fni mais uma vez vi.o-1 ·tendo uma chave e uma canele Perdeu·se \l,ma pulseira imf-�os 27 minutos numa d�cida d�, ladá. qUa�00 �1:inela e Brocoió nã.o COLEGIAL 3 x ATLÉTICO 2 Unt�lfO: .Pede·se a .penôa ql,le tação a brlibànLt'. entre o jardim�ntet.o atal'.nnte do Ritz, MIHI' con[o�n1audo-se C0111 as 'mas dC'h- 24 minut0s cram de.corridos e ac�ou O ·obsequio de entff�r, Oliveira Belo .e proX'lmld d dlll'ov.elta bem para com um ,cnute l�eraçoes?1 exaltaram-se de modo an ainda.Q meSlI1iO Póvoas empatava t d -. á D
'

a es o

�lclllado, em/['·,tat novamente a tl-esportljvo, ch.egalndo IIlJ'CS!llO. ao a partida chutando n.o· oonto es-
nes a re açaG, que ser gratl. empcrl:lta Ç!ube. Pçd�·se ii

lta. '. ponto d* desabarem o arblllro
.
do ([uerdo de Bitinho. O AUético at,a>- ca�a. pe�soa que encontrou o obse-.

BOCAIU\ '. 2; x RITZ 2. jogú pa1j� !brigar lá fÓl'a,.. Cé'va com entusiasmo e a defesa
� qulo de entregar" Avenida Ht':-��ais est::!va 'sento! O Boca'uYlJ É

prt,cl�o. que
os defensores do con:traria fazia tudo ;pam desfazer A LU'GA �SE dilo Luz 157 que' será grattfa ..eVla vencer e qualquer esforço �l:tlbe : tll,hco compreendam que as cargas constantes. . .'

.
.

.

.

ntrá,rie seria inutil. Na realichdlf' Jogar f ltebnl não é SOmJerut·.� criti- Surgiu no final, o lance que Q DOI quarto para SQI.,cada.Conjlln lo venced?r apresentoÍl-se ca.r a atuaç�b do j�z, gri'e :ainda do- quadro do .�tlético r,l(C�á.mO!l goal! t e i r o. l.for.Befies.·· ANUNCIEM" EM'0.2° ternvo mais Impetuoso ,e as m1Jllgo. d'm escolhIdo d'e comum mas como dIssemos: nao VlmG� SI.
as cargas foram perigosas. acordO.) Si os nCl5SOS estudantes e 'na realidade, a bola entrolll ou não". De.ta redaeão. 'cA GEZETA.

o Bocaiuva
ial

. .

Atleíico
'y

Repo'rtagem

VenceUi'·i
rem!

Direção de Ftlim FBRIU\RI.

alerlais de Esportes
Ql�alquer material de esporte qllO V. S. precise: da­

Remo, Natação, Basquete, Futebol, Box, Valei, Tenis, etc., pro­
cure o representante A; fovoaE:il-Rua Tenente Silveira 84-
Flo'i:'ia'iiópolis.·

. ,
. . -

,

M......·'�������������

Bl"a�nei!l"a

E
Indo§trla

FABRICA'
DE

Firmino Machado da Silva
. Artigos de couro em geral
Malas par a viagens, sacos e pastas para escolares

.

PREÇí)S EXCEPCIONAIS
Ru. Trajano 47, Esquinm� Vidal Raml15

FlorianopoJis - Santa Catarina
•

e

Clarinda L. AIVIS
participam a seus paren­
tes e pessoas de suas re­

lações o contrato de ca­
samento de sua filhll DI­
VA com o s e n h o r
Darci Nascimento.

participa a seus paren­
tes e pessoas de suas re·

lações Q contrato de ca·

samento de seu filho DAR­
CI com

.

a senhorita Di·
'va Neves.

DARCI e DIVA
noivos

'"
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LONDRESI" ,: [Ui, PJ, � A eml,ssora de, Moscou disse que ",�a ea­
'm,.;r'lha m,il�I,ta'r Fartel-PeraR que do'm�n'a na Argentin,a" não' ,p�de
:ser considerada senão como uma brlgade da r"taguarda de Hitler

---'-----------------------�"

Prepara�se O re'g<resso da F:E
,Os brasi'lei'ro,s -dese'm,penharam papel de grande ;relevo n'a' viitori

, NO PONTO DE CONCEN'l'RA- sua campanha 11a Itália o fdltO

dei
"Os brasileiros, em contacto a

'I''(..ÃO DA F. E. B. PERTO DE GE- lerem capiturado;l 148a Divisào com os norte-americanos, estahe]
NOVA, 9 (Por 'Michael Chinigo, .d?' Alemã, :que fora a prímeira adver- 'cer�m lwç?s de mutua amizade q
INS) _ Com uma saudaçao dírí- sarra 1J11a1ndo chegaram a Iiuha de serao de um valor enorme para

,
gida ao longínquo Brasil, "Até bre- frente. entendimento mutuo entre as Am
ve", o general brasileiro Mascare- "Também falei aia general Crit- ricas: , . . '

nhas de Morais, comandante-chefe teuberg, em presença de todos os, FOl também muito �ausplclO
da FEB, declarou ao corresponden- comnndantes de Divisão, que fora:' ql'l>e o general Mascarenhas tives,
te do INS que, apesar de suas gran- sempre para mim um prazer traba-I servido, praticamente durante to
des .ocupações, já está preparando lhar com 'o g}-!)eral Mascarenhas, I 'l '�enlpo, com o general Critte
á repatriação de seus soldados.' PC.j"([lIC ele sempre foi, franco comi- berg. Criou-se entre eles uma TIl

"Digo, com grande satisfação, �o, frlava-se sôbre todos os seus i lua adrníração, . COIU um, entend
que, as Nações Unidas teem rnotí- problemas, sempre que lhe falava men.to completo entre ambos.

vo pana estar orgujhosas da eontrí- sôhre os meus, Sempre ele aceitou ° general �Iark Clark encontros
buição dós brasileiros e do Brasil de boa vontade as tarcfa,S de que se também aqui com vários "leJ
',_ disse-me o general Mascarenhas era incumbirlo e sempre procurou, ders" dos "partigaiani que o fjde Morais. O Brasil, pode registar com todo o empenho, cumpr-i-Ias in- zei am "Cidadão Honorarío da
com orgulho os exitos de, seus fi- tegralmente. •

'jade de Milão.

r:�:!l�����i�:������� sc�rymr�;�: I PARTIDO-SOCIAL DEMOCRATICO
Nessa: altura, com um sorriso de-

monstrando a alegria ?a vitória, A delegação do município de Oaçador, que vem toma
esse general, que .tem SIdo um ,dos

I parte
na Convenção para organizaoão dO,

Partido Social D
'chefes mais queridos do Qumto .

1
.

I
.

, di 12 dExército, tanto por sua modestia mocratlCo., a rea izar-se nesta capíta no pro�un� �a
corno ,por sua capacidade tática,

I
corrente: e composta rios senhores: Manoel Siqueira Bel

continuou: cel, Carlos Spera nça, Joaquim Moura Junior, Napoleão Poet
"N�s prlmeiros dias, havia al- de Moraes Fernando Badotti Edmundo Menezes, Humberto ]

guris rncredulos que pensavam que IBT' .

M f
.

A
'

d B at R B' t Sa nossa contribuição seria méra-] usato, \"UlZ a f>S�O�J, ff!l3n o .usa o, oma;.no u�a o,
mente simbólica. Mas os soldados i

vermo Busato, ]'I a r nmo Tibes, Alcides M_<;jgnlha(>s, Hild, bra
da FEB desenvolveram logo seu i do S' Moraes, Ilgo Keller, Lauríndo Cardosoe Pedro Sohwar t]
valor, capacitando-se logo dos mé-I

"

" ,

, todos de manobra norte-ameríca- A·'
.

�,iII .
,

.d
,,'

S .s
, I no,�' E, graça?á boa sor�e, conse-! . prA810na O na Ua"3. ULONDRES, 9' (U P) ,_ A emíssora de Lublin anun- guimos a vítóría. Na ultima bata- ! �

eíou Que o governo provisorio polones poderá exigir que o lha, sobretudo, tivemos �om.entos II
.... - '-. 11 • t t tgeneral Leopold Okuliki e outros poloneses, detidos pelos so-, bem duros. O fo.go da artilharía na- aVia0 mlICI 31" eu, o

.

t-'
,. .] d· t t V

"

M·' I zlsta, em Montese e no vale de Pa·
Tle 1�?8' SeJa�, l_U!Ia os an o em arSOVI8 como em . osaou,. naro, foi Tealm�nte mortal. Ocupa- ! LONDRES, 9 (U P) _ A emis�ora suiça anuncio
por alta tralçao ,. mGS nossos ob)etIvos" por assalto, 'que um avião militar teu to desce"u em territorio heI vetfc

mas nos- mantIvemos nos mesmos; . ., .'

B,endo, -se u ' 'SUbDlf"llt, riDO por puro valor, sofrendo sérias bai- conduzmdo dOIS mllltares. Estes foram internados.
�, a xas, das maiores que, se teem so·1 '

'-------

, LONDRES 9 (U P) --Foi anullciado ás ultimas horas �I�d�an��Wllfa�'���aM�� ���s�eb���: ITelegrama de' ,Brusque
da tarde, que no porto de Lorient, 'apareceu o primeiro subma_· lha, rechaçamos os ataques dos

I" l' -. -

t·. I d
.

f'
1· regimentos' 21° e 741° da Divisão Por un apso d� re�lsao des e )01 na" e1XOU de 19

:rino alemão intre�ando.se ao� a lados.
144'1, e fizemos prisioneil'os os· rar no lelegr,ama de solIdariedade, pracedente de Brusque,
que �icaram com vida dessas uni- i dirigido ao sr. dr. Nerêu Ramos o nome do nosso prestigios

pa; dadls'�,[AIOR FAÇANHA DOS 1 �onterran�o sr. Oscar Gustav�_ _!{��g_�['.
,

, _

S. FRANOISCO, 9 (U P) - Seguiremos adiante numa BRASILEIROS
Dl'! r

'

b ,dI F'Jaz doradoira, - deQlarou o sr. Molotov ,quando fazia uma ra�, ����;:iu���c�ael��sc��ve�so� aotary ",Iu .' e
.

ue
.
o.

romenagem aos, soldados mortos durante a guerra. com o. representant� do INS, disse " •Jl� ?linda qúe a façanha militar mais J ri9DO'pO,,18Lorleot' read'e-,se aOI ��fo�;���e ��;�gfci�I�t:rfal}�f d� o Rotary Clu'be' d'e FJofl"a'nopolis f:rá req_lizar sa'bad
captura da Divisão nazista 14Sa.

irances'es "Foi JHIl êxitu qUE' ficará gra'íad'Cl pr6ximo nos sa]õJs do Clube 12 de Agosto, ás 19 horas, U,

I para sempre na minha m'eDte. E jantar.reunião, afim de comemOlar a vitoIia das forças ali,
I nunca 111C esrrueC:€f"leí da cerÍJnonÍ\a das.

. -

PARIS, 9 (U P) - As tropas francesas entraram em' eJ:l,:::q1le f.iz _entrega .de :toda, es�a di-' Para êsse jantar-reunião estão sendo convidadas to
Lorient Bem encontrar nenhuma resistenci�: I

Y15'1O aJr-m::t ae, Qwnto Exe,'Clto, o ',' f' .

-�---------- comamdand:e alemão se dirigiu ás das as autprlàadp,s estadu:ns e ederSHI.
:100

Russos ta.mbe01 elD Pralai����i:·1!v:ée,�����;C�;�n�5�1�::��·:11 Afl"t'u�e �D �o'verno pai'one"s I
PARIS, 9 (U P) - A radio de Luxemburgo reproduz rem cair ('ln cn}'JpSll, peJa CllWÇ�Ó. , Iinformações de P_raga anunciando que as forças russas 'entra-

i �'��l�'� ,sCeOJ�:;:III�I��ll� f���l�a�a a;�j� ,

ram naquela capItal, I ser.timentos, á fOl'ça de hrutal" ,c'is-..,.;.. , ' ,;;--_-;,;::__.----;:;;;.1
,dpJ.ina".'

,

Londres, 6 (SI,P) - O govêrn.o nais e que este direito, tem sóme

PALAVRA, ",�
,

SUA S A NTIDA DI=: Disse ,lllais o g( neflal NI�scare,nhal:i Polonês em Londr,es �l1l completo te uma li_vremente _ escol,�lÍda r�àJL . -.. L que a FEB tem no seu a<hvo a des-' flntendimento com o Conselllo de present�çao da naçao apos ser eX

LONDRES 9 (U P) '_ O Sumo Pontifice falando no !tuiçfío .de tlu[::s divisiies alm:.ães. 'ti.\liclade Nacionad na Polônia, p�ll�o o inv'asor alemão e nas COD

.

'

"

"
. -

' CumprImos -nosso dever _ fnsou' ext$ltente' junto, com ü delegado do cllçoe,s de paz.
Vaticano, dIsse que recebeu a notlcIa da Paz com a maior ,o l1en,:,ral _ e sentimo-nos bem ar_! crovê:rno na nacão várias vezes

.simpatia _e_ rendia profunda gratidão á Deus �(jla cessação gUlll(l?"s, sobr,'ltud� sab;endo-se coo' deu �rova� d�' Uj� grand_e desejo
das hostIlIdades na Europa. Imo sao soldados agl\erridos os ale- de nonnallzaçao de relaçoes polo­
-----------------------------, mãe�'·. no-soviél.l,ca'S e de celebrar um tra-

A segl;ir, pr:'stou hU!1lE'nagens o tado Tespê�tando os justos e justi­
general ás quf't'li<dades pro,fj�sicnai's ficados dire.it'os de ambos os lado,s .

rio general, norte-ai11Pricano Lll'cian O govêrno."Polonês é de opinião
Será efetuada com· grande imponeocia e brilhantismo I Tn�s<;ot!>, ,co.ll1:a1ndante atual do, que tod�s as ,questões d� .fr.onte!-

11 sagra"ão solene d0 grande sino da Matriz de N. S. de I' Qmnto bxercÜo.
.

I ras deVIam sel reguladas ,�epols
F'

-
y

• 'f d
.

, Rcve]<,l1', a Seglllr, qtoe o general de cessarem toc;las as hostlhdades
atlma, doo EstreIto, q�e será e etua a. pOI' s._ eXCla. ,revma �

I'
\\111'1> Clark, Cllll1an:dante na ltúlia,_1 militares e só ser estudada' a paz

!Sr: ArcebIspo MetropolItano, D. JoaqUIm DOIDmg(]es de 011- tem. fei!o .ttldO, para fa,cilitar ,a. re-I: em solida,riedade fom to_das as na-

Velra.,. pa,tnrçao dos soldados brasjleJro�, cões unidas, t,
O referido sino é dedicado a "São Néreu" que no ano qlle fizer�nr tão. hom irabalh 0, e'· O g?vêrno P.ol��ês é de ?p.i�iã�O

98
- í
12' 1

-

t' d t I "'fH,ra estao anSI'JSOS de voltar p:�� I que nao tem dlreItn de decIdlI �o-,d� _�lIa .de maIO, morreu g or:os_o mar lr a nossa san R.
ra o Brasil. "E eu também" bre a sorte dos ter\'Hórios naClO-

ia. FOI oferecldo num gesto magnammo de bondade, por S acrey'en,tou o general ,Mascare- ;,;,,:,......;....:.,;_� ..:..�----_--------------...,
.axcia. O sr. Nerêu Rlmos, Interventor Federal em nosso Es, Ilhas. CONTD�' A, LEPR A
!J;ado.

-

ELOGIOS DO COMANDANTE - '," �" �
DO VO EXÉRCITO .

\RO''fA, 9 (JN51 _ O g,enel'al Lu- l,onclres, 6 (BNS) _} O' corres- doentes para regressarem á SII
cian Truscott, comandante -chef.e do ponden1e do "Yorksh 're iPost" pátria, tendo declarado que paS
VO Exército, interpelado, pelos re- anuncia que acaba de encontrar- sou mais de trê,S anos ensinal1{!O
prese:]ltan!cs do JNS, sólbre » gene- se com um eminente médico bri- lhes que ao sacrif-icarem sua II
:raI Mascarenbas de Morais e a FJ:<;B, tânico que foi durflnte \)S últill1�s berdade estavam salvando a full
�ec1arou: ;'A atividade dI) general quatro anos supennten4ente- 'me- ra ,geração ,do perigo de inlfecç3\)
:\1a�carenhas d,� Morais, de seus dica em Chacachare, i1m� bela O tratamento dado aos lepro,
0ficiais e -de SE'lIS soldadfJs ultra- ilha dos, grupos d3s Ca:hlíbas. s�- 'so� em toda a Comunidade Bn

, p<iSSOll Iodas as m,i'nhH'S esperan- tuada a meio caminha. (.ntre Tr'l- tânica foi recentemen.te assilÚI
Herr Gostoso, lider por coruespondência e pro- ças. nidad, e a Venezuela. Es\ e médico de grande interesse nesta c:Wita

prietário distante da oposição, \mandou recadinho pro {) <Dr. E�nest Muir, decl1rou. que 'Uma. grande campanh.a p�ra e;
ceI. Pedro Cunha:, \., PALAVRAS DO GENERAL CLARK jamars havia visto mai' tnsteza,' te:rmmar a �epra no Imperlo eS,

"Não censurem <)s �rtigos do Cabral. Não podemos l'IHL\O, !) (u. P.) � O general sofrimento e mesmo as 'im, mais 'sendo, realIzada <.:om toda a b

tratar, com. dor'es os. apani,guados etc.',.
Mark Clark, fala,ndo aos correspon_ heroismo 'e 'espírHo, de sacri,ficio vonta,d\e, e o prÍme-iro passo a s�

- �entc� "le guerra, eUI sua vIsita a do que o que lhe ,foi da lo obser- dado .consiste no. ]evant�mel1to (

Est_á beni! Tudo certo. Mas porque herr Gostoso esta cid:adé� tecpu os' maiores Clo- var entre as belezas da Jha que uma verba de 210.000 Irbras' pa�
,

não vem tomar parte na luta? Porque não se definem gios a0 genera'l l\1i?scaren:has ,de durante vinte anos tem ,ido colo- ,auxiliar o trabalho da 'Associaç9,
aquelf's que se dizem seus amigos? '

< MOI:ni.s, �o.mf!nja�tc. da} Fôrça Ex- nia de leprosos. Disse el'ie q_ue o d.e Au�i�io. aos Lel?rosos do Il1!;:
h G

'

1 P,e.rl.ICIOI1arl:l Br::lin],eIra. mais triste de seus deveré;s e., re- FIO Bn tallleo,
,

afun de que e
Ou !lerá que, err oatoso pensa que aque es que

_ PC'jlois- fie t,�r se avis�ad,._ Cl_lml cuar
'os pedidós que lhe f\azei1l' �s flagelo seja abolido. para .sempr.e. _

foram a Biguass� sur,ripiar, música aos santGS estão �T:ll"lOS qHnundantes de Dlvlsoes, lll- _ \ -

,

�, __.,

fazenc;lo (}posiçã<?�' ,

\,,' I
,

c}llsiv�" o, próp.l·io ,'JV[ascarerih'as de " "

T t'� I d
\ .

r"t 'I- :net..ol.l!�A chefia por correspondê-neia dã ,nisso: não vê os' l\'�orai�. e' apó� �el" P,f,/;;sad.o 'em re-I'" ! '0·3 e' p I o �'§

f t d h' O o' j-t 08 o·..4'ros e acaba jYlsta
,,a guarmçao local, o. g-eneral . ,',

"

'

.
.. , .. l�ra os, eseon ece pov, acre r a n .... .MarIe CI!'lr!; diss�_ aos jO:ll<alistas: Paris, 9 (U: P_) -,Até o rpom,en- r gIstra{}o

.

de �rISlOne1l'O� a1encÍBstelegrafando para defu.ntos. :, '

- "TIve OC<lSlaO dr dIzer ,ar, gc- to em que fOI anunCIada de",Relms em po�el d_as forças ahadas,
'"'1

'1
'

" ," : x. P. , ,'- neral 1\lm(8)'('nlws "(ue foi p3'ra os a rendição incondicional -dIa Ale- I des a lllvasao- era de 3.874.7/'

��������������������������������b�raHs�i���i�r�JsL'�1W·nml�e�x�c�cl�e�nltr��fUignaal�� manha o n�e�o oficiahn�nte re- I
_

Diretor-pr.qprietário: J A. I R O ., C A L L A D O

Flori"nQPolJS� to a� MaIo de. 1945

c O N·' I TE
o Govêrno dn Bstado, de aeôrdo com a alma, cristã da na­

cio<na�idiade, e tendo em,vista a, adesão expontânea da Arqui
droeese, resolveu promover um serviço, reHgiiOSo em sufr�gio
p0los. brasileiros noo.rtos lIlIa guerra, e, por igual, de, jú.biNo peln
seu términQ, sábado, 12 do correeue, às 8 % horas, no aãtar­
-mór da Cated..""al' I.1e:tropiOliitama., convídando para êsse ato to­

das as amorídades cívís, mílitares e ecleeíástíeas, a imprensa
te o povo em geral.
.J?'�.........,....•,=. _ .........."IIIt.?'JIiiL""&••-&-_.._T_-..�-------.......-....,----."'1If.Jr.� "'A-__�.......:..--..............

JulgalDento ean Moscou
ou Varsovla

Molotov acreditá. Da

.A

ffSTA R�lIGIOS,A

,

A opinião do güvêrno Polonês
que no tempo da guerra sóment
podem ser feitos tratados provis'
rios ditados pelas neces!)idades d.
guerra, mas assim 111,esn:i.o respel

. taodo .os justos direHüs' çle ambo
lados. É ,pois por isso ,que o govêr
no p'olonês diri,giu-se para os g
vêrnos da Grã-Bretanha e dos Es
tados Unidos pa.ra servirem de in
termediári<os p a r a resolver �

questões polono-soviéti cas par
fortificar á ,solidariedade das na

cões unidas na sua luta contra o

�emã�.
'

GRANDIOSA

Não com
I A

voce•••

ReaUzar-se-á a solenidade da sagração no domingo ás
1,5 'horas, em frenle da Matri� do Estreito, com a recepção
festiva de Ss Excias. o sr.. Arcebispo Metropolitano, e sr.

Nerêu RaÍnos. I
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